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ASSEMBLEIA APROVA 
EMPRÉSTIMO SEM EMENDAS
/ RECURSOS /  COM 23 VOTOS FAVORÁVEIS E UMA ABSTENÇÃO, O PROJETO QUE AUTORIZA O GOVERNO A CONTRATAR EMPRÉSTIMO DE US$ 540 
MILHÕES JUNTO AO BANCO MUNDIAL FOI APROVADO NA ÍNTEGRA. ANTES, PROPOSTA SUBSTITUTIVA FOI DERROTADA POR 16 VOTOS A 8

03 POLÍTICA

A prefeita de Natal embarcou no 
sábado com destino a Nova Iorque. 
Não há confi rmação de que tenha 
ido para evento religioso em Israel.

Comemorações em torno da 
imagem de Nossa Senhora 
encontrada em 1717 no rio Parnaíba 
marcam feriado da padroeira.
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02 ÚLTIMAS
FESTA NA BASÍLICA 
DE APARECIDA TERÁ
100 MIL FIÉIS

MICARLA EMBARCOU 
DE NATAL PARA 
NOVA IORQUE

DECISÃO DO TST PÕE 
FIM À GREVE DOS 
CORREIOS A PARTIR 
DE AMANHÃ

NATAL PERDE UM GENTLEMAN: DOM VINCENZO 
MORRE AOS 75 ANOS VÍTIMA DE CÂNCER

SECRETÁRIO QUER SABER SE QUEBRA-QUEBRA 
NAS DETENÇÕES FOI INCENTIVADO POR AGENTES

Jorge Enrique Tinoco, de 13 anos, 
escolhe o Dia das Crianças para 
lançar seu livro de estreia, uma 
novela de fi cção.

Comércio tem horário diferencia-
do e Parque das Dunas organiza 
programação especial para o 
feriado de hoje.

Pelos cálculos da comissão técni-
ca, para se manter na Segundona 
ABC precisa ao menos de oito dos 
27 pontos que ainda vai disputar.

Conferência Estadual de Saúde 
vai reunir na próxima semana em 
Natal representantes de todos os 
municípios do estado.

 ▶ No Centro de Detenção 

Provisória da Zona Norte, 

presos quebraram todas 

as celas; houve motim em 

Parnamirim, Mossoró e Caicó
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FOLHAPRESS

O TST (TRIBUNAL Superior do Traba-
lho) determinou que os funcioná-
rios dos Correios em greve retor-
nem ao trabalho a partir da 0h de 
amanhã. A multa diária por des-
cumprimento é de R$ 50 mil para 
a Fentect (Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Empresas de 
Correios, Telégrafos e Similares).

Após diversas tentativas frus-
tradas de acordo, o dissídio de gre-
ve foi julgado na tarde e na noite 
de ontem no plenário do TST.

“A federação vai se reunir, mas 
decisão judicial se cumpre e não 
se discute”, disse o secretário-geral 
da Fentect, José Rivaldo da Silva.

“O que fi ca de lição é que o me-
lhor é negociar do que apostar no 
tribunal.”

No ponto mais polêmico do 
julgamento, os ministros do TST 
determinaram o desconto no salá-
rio de 7 dos 28 dias de paralisação. 
Os outros 21 serão repostos pelos 
funcionários em trabalho extra 
aos sábados e domingos. 

“Não é a jurisprudência do 
nosso tribunal [que determina o 
corte integral], mas pesou a cir-
cunstância de que a própria em-
presa concordava com os descon-
tos de apenas alguns dias”, disse o 
presidente do TST, ministro João 
Oreste Dalazen. 

A decisão contrariou o voto 
do relator do caso no tribunal, mi-
nistro Mauricio Godinho Delgado, 

que defendeu a reposição de todos 
os dias. “A nossa proposta é que o 
pagamento pelos trabalhadores se 
faça pela prestação de serviços, e 
não por descontos”, afi rmou o re-
lator do caso.

Os ministros do TST também 
foram unânimes ao afi rmar que a 
greve dos servidores não é abusiva. 

A decisão do TST prevê reposi-
ção na infl ação de 6,87%, um rea-
juste linear de R$ 80 a partir de ou-
tubro e um vale extra (alimenta-
ção) de R$ 575.

A greve dos Correios começou 
no dia 14 de setembro. A empresa 
manteve a versão durante toda a 
paralisação, de que a adesão não 
passou de 25% dos 110 mil fun-
cionários em todo o país, enquan-
to os funcionários chegaram a fa-
lar em 70%. 

A maior parte dos funcioná-
rios que pararam as atividades 
foram carteiros, o que provocou 
atrasos na entrega.

Praticamente não houve fe-
chamento de agências durante a 

paralisação, mas a empresa calcu-
la que 184 milhões de cartas e en-
comendas tenham atrasado. 

Nesse período, a empresa sus-
pendeu os serviços com entrega 
marcada: Sedex 10, Sedex Hoje e 
Disque Coleta. 

A empresa afi rma que vai levar 
entre sete e dez dias para norma-
lizar os serviços, principalmente 
com os mutirões. O próximo, nes-
te fi m de semana, já deve contar 
com a participação dos funcioná-
rios grevistas.

FIM À GREVE

/ CORREIOS /  TRIBUNAL DETERMINOU VOLTA 
AO TRABALHO E DESCONTO DE PARTE DOS DIAS 
PARADOS. EMPRESA PREVÊ QUE SERÃO PRECISOS 
10 DIAS PARA NORMALIZAR SERVIÇOS ATRASADOS

 ▶  Greve dos Correios acaba amanhã
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TST PÕE

FOLHAPRESS

CEM MIL PESSOAS estão sendo 
aguardadas hoje na Basílica de 
Aparecida, para celebrar a fes-
ta da Padroeira do Brasil. Fo-
ram produzidas 400 mil hóstias 
para atender a demanda da no-
vena, que se estendeu do dia 3 
até hoje.

Os números são grandio-
sos, mas mesmo entre os devo-
tos não há consenso sobre uma 
velha questão que diz respei-
to à identidade da santa e, por 
que não, à maneira ambígua 
como o brasileiro encara a ques-
tão racial: afi nal, ela é branca ou 
negra?

Originalmente, parece não 
haver dúvidas. Se trata de uma 
estátua de terracota que, ao to-
mar contato com o lodo do 
rio onde foi encontrada e com 
o lume das velas dos altares, 
escureceu.

A história data de 1717, 
quando três pescadores lançam 
suas redes no rio Paraíba do Sul, 
interior de São Paulo. Depois de 
horas sem nada pescar, eles co-
lhem separadamente a cabeça e 
o corpo de uma estátua de Ima-
culada Conceição, mãe de Jesus.

A partir de então, os peixes 
aparecem em abundância. Este 
é seu primeiro milagre. O povo 
lhe deu o nome de Aparecida 
para indicar as circunstâncias 
misteriosas de seu achado.

O arcebispo de Aparecida e 
presidente da CNBB, dom Ray-
mundo Damasceno, diz: “Ela 
parece negra, mas não é. Esta é 
uma leitura missionária que en-
controu na cor escura uma ma-
neira de se solidarizar com o 
povo escravo. É uma leitura vá-

lida, mas não tem fundamento”.
E acrescenta: “Nossa Senho-

ra Aparecida é um fator de in-
tegração racial, reunindo devo-
tos de todas as cores e condições 
sociais”.

Para Emanoel Araújo, diretor 
do Museu Afro Brasil, “diferente-
mente do brasileiro, que quer ser 
branco, a santa foi fi cando ne-
gra. Para um país mestiço como 
o nosso, a padroeira nacional ti-
nha mesmo que ser negra”.

E acrescenta: “O padre pode 
dizer que ela é branca, mas ela é 
negra. A tradição popular atesta 
isso”. Emanoel tem uma coleção 
com mais de 300 imagens e es-
tátuas da Padroeira compradas 
por todo o país -de Juazeiro (CE) 
a Paraty.

Ele pretende transformar o 
tema em exposição no seu mu-
seu, em 2012. Há santas de pano, 

terracota ou faiança. Até mesmo 
em versão mais pop, envidraça-
da e emoldurada por uma tela 
de TV.

Estudos mostram que a as-
sociação de Nossa Senhora Apa-
recida com os negros é relativa-
mente recente. Mas não há como 
dissociá-la da escravidão. Foi a 
princesa Isabel quem ofertou à 
santa sua coroa e o manto orna-
mentado no mesmo ano em que 
sancionou a Lei Áurea (1888).

Flávio Pierucci, professor da 
USP, lembra que se os pigmen-
tos da superfície da estátua fos-
sem retirados, ela deixaria de ser 
negra. “A Igreja manteve a apa-
rência da santa. A história a con-
solidou como um ícone negro. 
Este debate se encaixa no modo 
ambíguo com que lidamos com 
essa questão. Somos e não so-
mos racistas”, conclui.

 ▶  Basílica espera milhares de fi éis hoje
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Festa da Padroeira deve atrair 100 mil pessoas
/ APARECIDA /
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ATÉ O FINAL da semana a Polícia 
Federal vai instaurar inquérito 
para investigar o presidente da 
CBF e do comitê organizador 
da Copa do Mundo de 2014, Ri-
cardo Teixeira, por suspeita de 
remessa ilegal de dinheiro ao 
Brasil e lavagem de dinheiro.

A informação foi confi r-
mada ontem pela própria PF. 
A abertura de inquérito foi pe-
dida no fi nal de setembro pelo 
procurador do Ministério Pú-
blico Federal do Rio, Marcelo 
Freire. A investigação será fei-
ta pela Delegacia de Combate a 
Crimes Financeiros, mas ainda 
não foi designado o delegado 
que fi cará encarregado do caso.

Teixeira poderá ser chama-
do à PF para prestar esclareci-
mentos. Ao fi m das investiga-
ções, o inquérito volta ao Mi-
nistério Público Federal, que 
decidirá se apresentará ou não 
denúncia contra Teixeira à Jus-
tiça. O prazo de conclusão de 
um inquérito é de 30 dias, mas 
pode ser prorrogado.

A investigação vai se con-
centrar em denúncias feitas 

pela emissora britânica BBC de 
que Teixeira, junto com outros 
dois integrantes do comitê exe-
cutivo da Fifa, supostamente 
receberam propina da empresa 
ISL -ex-parceira de marketing 
da Fifa- nos anos 1990. A ISL fa-
liu em 2001.

Segundo a BBC, foram fei-
tos 175 pagamentos secretos 
pela ISL em 1989 e 1999. O Mi-
nistério Público Federal pede 
que a polícia investigue se par-
te desse dinheiro entrou no 
Brasil de forma ilegal através de 
empresas com sede em paraí-
sos fi scais, que seriam contro-
ladas por Teixeira.

Teixeira nega as acusa-
ções. A Fifa afi rmou que in-
vestigação realizada na Sui-
ça em 2008 sobre a falência da 
ISL não encontrou indícios de 
participação de Teixeira e de 
dois outros dois integrantes 
de seu comitê executivo acu-
sados de receberem suborno 
-Nicolás Leoz, presidente da 
Conmebol(Confederação Sul-
Americana de Futebol), e Issa 
Hayatou, chefe da Confedera-
ção Africana de Futebol- em 
qualquer crime.

RICARDO TEIXEIRA SERÁ 
INVESTIGADO PELA PF

MORRE EM SÃO PAULO 
JOSÉ VASCONCELLOS, 85

/ CBF /

/ HUMORISTA /

FOLHAPRESS

MORREU, NA MADRUGADA de on-
tem, em São Paulo, o humo-
rista José Vasconcellos, 85, 
que fi cou conhecido por en-
carnar o personagem gago 
Rui Barbosa Sa-Silva da “Es-
colinha do Professor Rai-
mundo”, na TV Globo.

Internado desde o último 
dia 2 na UTI do Hospital das 
Clínicas, Vasconcellos tinha 
Alzheimer havia cinco anos e 
teve complicações renais nos 
últimos dias. Ele morreu de 
insufi ciência respiratória.

Nascido em Rio Branco 
(AC), começou a carreira fa-
zendo imitações no rádio. 
Nos anos 80, atuou em fi lmes 
d’Os Trapalhões. Participou 
da “Escolinha do Professor 
Raimundo” entre 1993 e 1995.

Em 2001, retomou o per-
sonagem gago na “Escolinha 
do Barulho”, na Record. Em 
2005, integrou o elenco do 
fi lme “O Casamento de Ro-
meu e Julieta”, de Bruno Bar-
reto. Em 2009, foi lançado em 
DVD o documentário “Ele é 
o Espetáculo”, de Jean Carlo 
Szepilovski, em homenagem 
à carreira de Vasconcellos.

Nos anos 60 Vasconcellos 
vendeu milhares de discos( 
Eu sou o espetáculo e O espe-
táculo continua) em que con-

tava piadas.
Em 1968, no auge de sua 

carreira, o comediante fun-
dou a Vasconcelândia Em-
preendimentos Turísticos 
S/A. Dispondo de um ter-
reno de 1 milhão de metros 
quadrados em Guarulhos, ele 
teve a ideia de construir uma 
grande área de lazer. A inspi-
ração vinha da Disney. O pro-
jeto nunca saiu do papel, e o 
terreno acabou sendo vendi-
do em lotes.

“Era o grande sonho da 
vida dele, mas não teve apoio 
na época. Ele investiu tudo 
o que ganhou nesse projeto 
que não deu certo, mas nun-
ca se arrependeu”, afi rmou 
Rick Regis, sobrinho do hu-
morista que seguiu os pas-
sos do tio. Vasconcellos deixa 
mulher, quatro fi lhos e qua-
tro netos.

 ▶  José Vasconcellos
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA autori-
zou ontem o Governo do Estado 
a fazer o empréstimo de 540 mi-
lhões de dólares junto ao Banco 
Internacional para Reconstrução 
e Desenvolvimento (Bird) para 
projetos de combate à pobre-
za no Rio Grande do Norte. Dos 
24 deputados estaduais, 23 vota-
ram com o Governo Democrata 
de Rosalba Ciarlini e apenas Fer-
nando Mineiro (PT) se absteve de 
votar.

Na votação de ontem, o Go-
verno do Estado demonstrou for-
ça e passou no primeiro teste de-
pois da adesão ofi cial do PMDB à 
sua base de apoio parlamentar. O 
projeto substitutivo do relator da 
Comissão de Constituição, Justiça 
e Redação, deputado Agnelo Al-

ves (PDT), foi derrotado por de-
zesseis votos contra oito e preva-
leceu o projeto original do Gover-
no em votação fi nal. 

Um acordo de lideranças es-
tendeu a votação até as 15h, on-
tem, um dia bem agitado na As-
sembleia Legislativa, com a ocu-
pação das galerias por parte de 
policiais militares e também das 
categorias da administração di-
reta e indireta em greve. A reu-
nião da Comissão de Fiscaliza-
ção e Finanças, marcada para as 
9h, só ocorreu ao meio-dia e vinte. 
O empréstimo faz parte da agen-
da da viagem ofi cial da governa-
dora aos Estados Unidos. Ela deve 
retornar ao Estado na próxima 
segunda-feira.  

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ricardo 
Motta (PMN), da base governis-
ta, disse que os deputados vota-

ram democraticamente pela ma-
nutenção do projeto original en-
viado pelo Governo do Estado, 
depois que se rejeitou o substitu-
tivo da CCJ, que havia passado de 
nove para onze o número de se-
cretarias contempladas com re-
cursos do empréstimo. Segun-
do ele, os deputados não fecha-
ram com o governo, “votaram 
de acordo com as suas consciên-
cias”. Tanto que todos, à exceção 
de Fernando Mineiro que se abs-
teve, votaram a favor do proje-
to que deve minimizar a pobre-
za no Estado. “Quero é parabe-
nizar o espírito democrático que 
tem norteado todos os deputa-
dos”, ponderou. 

Único deputado a se abster 
em votar no projeto do emprésti-
mo, Fernando Mineiro disse que 
estranha o fato de o Governo ha-
ver deixado de fora a Secretaria 

de Recursos Hídricos responsá-
vel pelos projetos de saneamento 
básico e abastecimento do Esta-
do. No projeto substitutivo de Ag-
nelo Alves, a Semarh passou a fa-
zer parte das secretarias com re-
cursos, mas, ontem, voltou a fi car 
de fora.

Para Mineiro, esse fato é uma 
demonstração de uma briga in-
terna de bastidores no poder exe-
cutivo, mas que não deveria pe-
nalizar o desenvolvimento do Es-
tado. Mineiro, antes de se abster, 
disse que as operações fi nancei-
ras sempre fi zeram parte da agen-
da dos governos estaduais há três 
décadas, e que a distribuição dos 
recursos em nível de secretarias 
não faz parte das exigências do 
Bird. 

Depois de discursar defen-
dendo seu substitutivo na tribuna 
do plenário da Assembleia, o de-

putado Agnelo Alves se rendeu ao 
Governo e votou a favor do pro-
jeto original do empréstimo. Se-
gundo ele, a sua posição, já que 
o substitutivo havia sido derrota-
do, é um voto a favor do desenvol-
vimento e do combate à pobreza 
no Estado. 

O deputado José Dias (PSD), 
relator da Comissão de Finanças 
e Fiscalização que momentos an-
tes havia feito uma emenda ao 
projeto do Governo, limitando em 
5% os recursos para consultoria e 
em 3% para elaboração de proje-
tos, também votou com o Gover-
no. No plenário, o deputado fez 
um discurso exaltando a neces-
sidade de se discutir mais o pro-
jeto em nome do desenvolvimen-
to do Estado. Mas, com a derro-
ta do substitutivo, também se-
guiu a tendência dos deputados 
governistas. 

É ESTÁVEL O quadro de saúde do 
vereador Chagas Catarino (PP), 
que continua em coma induzido 
na UTI do Centro Cirúrgico do 
hospital Walfredo Gurgel depois 
do acidente que sofreu na noite 
de domingo quando voltava de 
Monte Alegre. 

Ontem, segundo o vereador 
Albert Dickson, que é médico e 
acompanha o estado de saúde do 
correligionário, a preocupação 
era por causa de um quadro febril 
e também pela necessidade de 
uma ventilação muito forte por 
causa da instabilidade do pulmão. 
A febre porque pode ser sinal de 
alguma infecção. 

Ele explicou que chegou a ser 
aventada a hipótese de retirada 
dos medicamentos que mantém 
o paciente no coma induzido, 
mas os médicos que atendem 
o vereador preferiram adiar 
esse procedimento para quinta-
feira por causa da difi culdade 
de respiração já que no acidente 
Chagas Catarino fraturou as 
costelas. A caixa torácica é 
justamente a responsável pela 
estabilidade dos pulmões. 

Na segunda-feira, o presidente 
da Câmara, vereador Edivan 
Martins (PV), precisou fazer 
um mutirão para conseguir 
um aparelho para fazer um eco 
cardiograma para fazer um exame 
no vereador Chagas Catarino, já 
que o hospital Walfredo Gurgel 
não dispõe desse tipo de aparelho 
e os médicos que o atendem não 
aconselhavam a remoção do 
paciente em função do estado 
geral de saúde. O exame era para 
tirar dúvidas sobre uma espécie de 
bolha no coração.  

A notícia positiva foi que o eco 
cardiograma feito na segunda-
feira apresentou um resultado 
positivo, segundo Edivan Martins, 
não apresentando maiores 
complicações no coração. O outro 
ponto positivo foi a constatação 
de que não houve traumatismo 
craniano. 

O quadro do vereador 
continua sendo classifi cado 
como grave, mas com chance de 
recuperação. Os médicos agora 
aguardam a evolução do quadro e 
mantém o acompanhamento do 
paciente. 

LICENÇA
O presidente da Câmara 

Municipal, vereador Edivan 
Martins, disse ontem que irá 
esperar pelo menos até a próxima 
semana a evolução do quadro 
de saúde do vereador Chagas 
Catarino para decidir sobre uma 
eventual licença médica. Pelo 
regimento da Casa, a liderança do 
partido é que pode entrar com um 
pedido de licença, caso o vereador 
não possa fazê-lo por si mesmo. 
“Vamos aguardar mais um pouco 
para que o vereador Chagas 
Catarino recupere a consciência e 
então possamos decidir, mas se a 
liderança partidária se manifestar 
vamos analisar a luz do regimento 
interno da Casa”, diz.  Edivan não 
acredita que o vereador Chagas 
Catarino tenha condições de 
retomar os trabalhos legislativos 
ainda este ano pela gravidade do 
acidente, mas prefere adotar a 
cautela quanto ao futuro. “Acho 
que ele terá que se afastar para 
a total recuperação porque será 
necessário repouso e depois a 
fi sioterapia, mas vamos aguardar 
para tomar qualquer decisão 
sobre o assunto”, afi rma. 

 ▶ Chagas tem quadro estável
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CATARINO SEGUE 
EM COMA INDUZIDO

/ ACIDENTE /

Até quinta-feira, as comissões 
das nove categorias em greve da 
administração direta e indireta 
do Estado, e dos policiais milita-
res com indicativo de paralisação, 
devem enviar uma planilha de cál-
culos da receita com pessoal para 
o cálculo da receita líquida corren-
te para efeitos da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. Os servidores que-
rem provar por “a” mais “b” que o 
Governo do Estado está fazendo 

esse cálculo errado. 
Ontem, antes do início da ses-

são na Assembleia houve tumulto. 
Alguns manifestantes forçaram a 
porta entrada da Casa mas tive-
ram o acesso impedido pela guar-
da porque estavam de bermudas, 
o que é proibido pelo regimen-
to interno. As vias de acesso à As-
sembleia foram fechadas até o iní-
cio da tarde pelos manifestantes. 

Por pressão de lideranças sin-
dicais e representantes dos poli-
ciais militares, as lideranças dos 
partidos na Assembleia Legislativa 
tiveram reunião com o presidente 
Ricardo Motta. A Assembleia sem-
pre fez o seu papel de tentar ajudar 
e ser o ponto de convergência entre 

as categorias em greve e o Gover-
no, comentou o deputado.

Os sindicatos estão elaboran-
do um documento para o secre-
tário de Administração, Anselmo 
Carvalho, com um demonstrati-
vo  de como a Lei de Responsabili-
dade Fiscal é aplicada em estados 
como Minas Gerais e Ceará, onde 
não entram no cálculo, os servido-
res inativos, ao contrário do Rio 
Grande do Norte. De acordo com 
a diretora do Sinte, Janeyare Sou-
to, a retirada dos aposentados e 
pensionistas do cálculo da recei-
ta líquida estadual afasta o risco 
do limite prudencial que o Gover-
no alega para não dar o aumento 
dos servidores. 

Na votação do projeto substi-
tutivo, a deputada Márcia Maia, 
líder do PSB, pediu o voto da ban-
cada do seu partido, compos-
ta pelos deputados Larissa Rosa-
do, Tomba Faria e Gustavo Carva-
lho. Porém, Carvalho não seguiu 
a orientação de sua líder e votou 
contra. 

Gustavo Carvalho disse que 
não seguiu a orientação de sua lí-
der de partido, Márcia Maia, e an-
tes da votação, já tinha avisado de 
sua posição a ela. “Eu conhecia a 
matéria, estive no executivo du-
rante muitos anos e sei que a tra-
mitação que todos esses pedidos 

de empréstimo tem. Eu acho que 
o Rio Grande do Norte está em 
um momento em não poder per-
der nem se arriscar a nenhuma 
oportunidade”, disse. Sobretudo, 
em investimentos que serão ado-
tados prioritariamente na área 
social e no combate à pobreza ru-
ral. Algumas mudanças no proje-
to poderiam comprometer e re-
tardar a liberação do empréstimo, 
na opinião do deputado.

O fato de não seguir a orien-
tação de Márcia Maia na votação 
do substitutivo não tem nenhu-
ma indicação de que esteja mu-
dando de partido, explicou Gus-

tavo de Carvalho. “Em nenhum 
momento me desfi lei do meu 
partido e espero, inclusive, que o 
partido possa ter a boa sensibili-
dade que teve hoje”, ressaltou, re-

ferindo-se ao voto em massa da 
bancada no projeto original Go-
verno do Estado. A única discor-
dância foi com relação ao substi-
tutivo, frisou. “Sempre tive posi-

ções fi rmes, inclusive quando fui 
líder de governo”. 

Para o líder do Governo na As-
sembleia, deputado Getúlio Rego 
(DEM), exaltou a importância do 
projeto para o combate à pobreza 
e defendeu a votação como uma 
forma de se obter de forma mais 
rápida a liberação dos recursos 
para sua aplicação. 

IBERÊ
A Comissão de Finanças e Fis-

calização da Assembleia aprovou 
ontem, por unanimidade, o ba-
lanço anual da prestação de con-
tas de 2010 do governo Iberê Fer-
reira de Souza. O voto do relator, 
deputado George Soares (PR) foi 
seguido pelos demais membros, 
deputados Raimundo Fernandes 
(PMN) e José Dias (PSD). Quinta-
feira o parecer deve ser votado em 
plenário. 

ASSEMBLEIA VAI 
INTERMEDIAR 
NEGOCIAÇÃO COM 
GREVISTAS

APESAR DO APELO DE 
MÁRCIA, GUSTAVO NÃO 
SEGUE VOTO DO PSB

 ▶ Galerias da Assembleia lotaram na sessão de ontem

 ▶ Gustavo Carvalho conversa com o colega de PSB Tomba Farias

HAY GOBIERNO,
/ BIRD /  BANCADA DA SITUAÇÃO BARRA 
SUBSTITUTIVO E EMENDA DE COMISSÕES 
E APROVA EMPRÉSTIMO NA VERSÃO DA 
MENSAGEM ORIGINAL

NO SOY CONTRA

 ▶ Após derrubarem alterações no projeto apresentadas por Agnelo (esq) e José Dias (no telão), deputados estaduais aprovaram por 23 votos versão original do governo
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CHEFIA
A arquiteta Diana Motta, nata-

lense que dirige a Empresa Paulis-
ta de Desenvolvimento Metropoli-
tano está chefi ando a equipe que 
está instituindo a 10ª maior Re-
gião Metropolitana no Vale do Pa-
raíba, maior do que as de Goiânia 
e Manaus, com uma população de 
2.600 mil habitantes.

Diana ocupou a Secretaria de 
Desenvolvimento Metropolitano 
em Natal, em 2009, quando retor-
nou à Brasília.

SANTO PADRE
Hoje completa vinte anos que 

a cidade de Natal pela primeira – 
e única vez – hospedava um Papa 
da Igreja Católica. João Paulo II ini-
ciou por aqui uma viagem por vá-
rias capitais brasileiras, tendo fei-
to a abertura ofi cial do Congresso 
Eucarístico Nacional, no papódro-
mo, no Centro Administrativo.

DESPESA CANINA
Quando custa criar um cão? – 

O jornal Folha de São Paulo levan-
tou  custos para se manter o ani-
mal numa cidade – compreen-
dendo compra de ração, aplica-
ção de vermífugos, banho, tosa e 
outras despesas – e chegou a uma 
média de R$ 235,00 por mês.

Isso dá uma despesa anual da 
ordem dos R$ 2.815,00.

BOM CORAÇÃO
Para marcar o Dia Mundial 

do Coração, a seção local da So-
ciedade Brasileira de Cardiologia 
promove  hoje a “Caminhada do 
Bom Coração,” que começa às 8h, 
no Bosque das Mangueiras, sain-
do até a sede da Associação Ami-
gos do Coração da Criança, na A, 
Amintas Barros, em Lagoa Nova.

TRANSPARÊNCIA E CONTROLE
A 1ª Conferência Estadual so-

bre Transparência e Controle So-
cial do Rio Grande do Norte, do 
ano de 2011, vai ser realizada, em 
Natal, entre os dias 1 e 3 de feve-
reiro de 2012. O evento, que tem 
o objetivo de promover a trans-
parência pública e estimular a so-
ciedade a no acompanhamento e 
controle da gestão pública, elege-
rá 38 delegados para a Conferên-
cia Nacional;

PIOR NÃO FICA
Quem trabalha com humor sabe que, 

quando repetida, uma piada não conse-
gue provocar reações do público. Mas 
uma parte dos nossos políticos não pare-
cem levar em conta a voz da experiência.

Depois que o palhaço Tiririca tornou-
se o deputado Everardo de Oliveira Silva, 
com uma votação superior a um milhão 
de votos, no maior  Estado da Federação, 
a última janela de fi liações partidárias 
mostrou que tem quem aposta na queda 
de dois raios num mesmo lugar. Por lugar 
entenda-se a urna de votação.

Natural do Ceará, eleito por São Paulo, Tiririca pode, antes mesmo de com-
pletar um mandato, conseguir o que somente os caciques tem conseguido: im-
por a sua própria oligarquia.

Uma das maiores novidades na última safra de fi liações foi a de Emerson 
Silva, 26 anos, no Partido Socialista Brasileiro de Fortaleza.

Emerson Silva, com o apelido de Tirulipa, pretende repetir a carreira do pai, 
com a garantia da rima ao seu apelido na Câmara de Fortaleza, “pior do que está 
também não fi ca”.

O pai de Tirulipa conquistou 6.35% do total dos votos apurados no Estado 
de São Paulo, sendo o campeão de votos no Brasil: 1.353.820 votos. O sufi ciente 
para eleger outros três deputados federais, um dos quais o delegado Protógenes 
Queiroz, da bancada do PC do B.

Atraindo o fi lho de Tiririca para o seu partido, o Governador do Ceará, Cid 
Gomes, espera que o fenômeno se repita e o aprendiz de palhaço contribua para 
eleição de uma grande bancada.

Exemplos como este podem oferecer argumento para os que defendem o 
voto em lista, que tira (ou reduz muito) o direito de escolha do eleitor, transferin-
do-o para os caciques partidários. Antes de Tiuririca a insatisfação do eleitor bra-
sileiro materializou-se no rinoceronte Cacareco, no bode Cheiroso ou no Macaco 
Tião, que não tiveram seus votos contabilizados, não se elegeram nem contribu-
íram para eleger ninguém.

Uma análise dessas piadas eleitorais pode desaguar numa outra vertente. 
Como, no Brasil, o voto não é um direito, mas um dever, quem não estava a fi m 
de votar, pode buscar nos Tiririca e Tirulipas da vida o seu protesto.

Melhor assim. Quem viveu os anos de chumbo sabe que a pior eleição é 
sempre melhor que qualquer nomeação.. 

Quando o eleitor erra a prática democrática termina lhe oferecendo possibi-
lidades de corrigir o erro.

Mas, nas vezes em que houve transferência da capacidade de eleger para 
um grupo restrito, nem se conseguiu imunidade contra os equívoco, e ainda se 
reduziu a possibilidade de sua correção. 

Valendo lembrar que, no caso presente, não se sabe ainda como o povo da 
cidade de Fortaleza vai reagir ao Tirulipa, que pode ter uma votação semelhante 
a do pai, mas também pode virar piada sem graça.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
viaja, hoje, de Washington para Nova 
Iorque onde, amanhã, faz palestra para 
a Câmara de Comércio Brasil-Estados 
Unidos.

 ▶ O 4º Encontro de Ciência da 
Linguagem Aplicada ao Ensino será 
aberto, hoje, no Centro de Ciências 
Humanas, Letras e Artes da UFRN e vai 
até sexta-feira.

 ▶ As comunidades de Neopólis 
e Capim Macio se unem hoje para 
festejar sua padroeira Nossa Senhora 
Aparecida, com missa solene e 
procissão.

 ▶ A situação do comércio de Natal 
no feriado de hoje é a mais fl exível 
possível. Quem quiser abrir pode faze-
lo desde que pague o adicional de 
100% aos empregados.

 ▶ O deputado Agnelo Alves fez 
entrega, ontem, à Casa Durval Paiva, do 
produto do lançamento do seu último 
livro: 253 Kg de leite em pó.

 ▶ Corretores hoje viram corredores. 
As 10h, na Praça Pedro Velho, tem a 
largada da 1ª Corrida de Corretores de 
Seguros do RN.

 ▶ Na Festa do Boi hoje tem uma 
programação especial para a criançada, 

a partir das 17h. Na Arena de Shows.
 ▶ Celeste Borges lança, hoje, na 

Livraria Siciliano do Midway, o livro 
infantil “O Casamento do Sapo Serafi m 
com a Borboleta Flor”.

 ▶ O Idema inicia, hoje, no Parque das 
Dunas uma programação especial, que 
se prolonga até domingo.

 ▶ Krystal vai se apresentar, hoje, no 
stand da Potigás, na Festa do Boi.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO-ADJUNTO DA OBRAS DA COPA DO MUNICÍPIO, WALTER FERNANDES 
MOSTRANDO PROVIDÊNCIAS PARA AS INTERVENÇÕES NA ÁREA DE MOBILIDADE URBANA

Uma equipe técnica da 
Secretaria já fez todas 
as medições”

FESTIVAL DE CINEMA
A prefeita Micarla de Sousa abriu um crédito suplementar de 

R$ 70.000,00 para a Fundação Capitania das Artes transferir esses 
recursos para a realização do Festival de Cinema de Natal.

GRANDES CONVOCADOS
O Ministro da Integração, Fernando Bezerra Coelho, anunciou 

a meta de 200 mil hectares irrigados em Pernambuco, Bahia, Rio 
Grande do Norte, Ceará e Norte de Minas, com investimento de R$ 
10 bilhões do PAC. Ele pretende convocar os gigantes do agro negó-
cio para participarem do projeto, já tendo contactado a JBS, Cutra-
le e Pepsico. – O projeto de Santa Cruz do Apodi está nesse bolo.

Rapidez versus lentidão

É melhor 2 na mão do 
que 1 sonhando

Exatamente dois meses depois (completados hoje) do as-
sassinato da juíza Patrícia Acioli, no Rio de Janeiro, a Justiça 
acolheu ontem a denúncia do Ministério Público, com base na 
investigação da Polícia Civil, que apontou o envolvimento de 
onze policiais militares no crime, entre os quais um ofi cial do 
topo da hierarquia da Polícia Militar carioca, o tenente-coronel 
Cláudio Luiz de Oliveira, ex-comandante de um batalhão, indi-
ciado como mentor do plano que pôs fi m à vida da magistrada.

A investigação da polícia do Rio de Janeiro foi rápida e efi -
ciente, assim como o trabalho dos promotores, ainda mais por 
envolver um segmento reconhecidamente fechado – a polícia 
-, cujos integrantes são remunerados para proteger, e não para 
atacar, a sociedade.

Talvez não seja totalmente adequado comparar um caso e 
outro, tendo em vista que no episódio do Rio de Janeiro a co-
moção foi nacional e envolveu uma integrante do poder judi-
ciário. Além disso, o requinte de crueldade (para usar um jar-
gão caro às autoridades policiais) e a ousadia dos assassinos, 
que disparam 21 vezes à queima-roupa, chamaram a atenção.

Não pode passar despercebido aos potiguares, porém, ain-
da que se considerem todas as circunstâncias de um assassi-
nato e outro, que a velocidade no caso da apuração da morte 
da juíza do Rio de Janeiro correu numa velocidade completa-
mente oposta à que se verifi ca no Rio Grande do Norte para 
apontar os autores e os mandantes da morte do advogado An-
derson Miguel, principal delator do envolvimento de autorida-
des, e de gente ligada intimamente ao poder no governo Wil-
ma, no caso que fi cou conhecido como Operação Hígia – o 
desvio de recursos na pasta da Saúde.

Passaram-se quatro meses da morte do advogado, em 
condições misteriosas, dentro do seu escritório, no bairro de 
Lagoa Nova, e a polícia ainda não esclareceu o crime, muito 
menos parece ter pistas dos mandantes. 

Aos repórteres, os responsáveis pelas investigações afi r-
mam trabalhar em várias frentes, uma vez que o assassinato 
pode estar associado, dizem, tanto a divergências políticas (uma 
vez que a vítima fora candidato a prefeito em Barra de Maxaran-
guape) como a atritos decorrentes dos negócios que mantinha, 
além, evidente, das denúncias envolvendo a Operação Hígia.

Por forçoso que possa parecer associar a apuração da 
morte do “Homem Bomba” à investigação do assassinato da 
juíza carioca, não deixa de ser merecedor de registro o ritmo 
absolutamente diferente com que um caso e outro foi trata-
do pela polícia. 

Reportagem que publiquei no último domingo, neste 
NOVO JORNAL, mostrou a realidade a respeito do Aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante(ASGA), primeiro do país con-
cedido à administração privada, que deve entrar em operação 
em 2014.

A expectativa reinante no estado era de que o novo aero-
porto seria de grande porte, concentrando a movimentação 
de cargas e passageiros de entrada na América do Sul.

Estudos que comprovaram sua viabilidade técnica e eco-
nômica, entretanto, confi rmam que ele será um terminal de 
porte médio, com a função de substituir o Augusto Severo, que 
passará a se dedicar exclusivamente ao uso militar.

Os estudos foram feitos pelo Consórcio Potiguar, que reú-
ne cinco empresas, lideradas pela Ernest & Young. Neles, está 
dito com todas as letras que a possibilidade do ASGA ser um 
HUB, concentrador de cagas e passageiros é inviável.

A partir de pesquisas que realizou, o consórcio concluiu que 
o grande benefi ciado com o ASGA será o turismo, por se tratar 
do setor que mais demanda vôos para o Rio Grande do Norte.

É nisso que o estado deve focar. O resto é sonho.
Atualmente o aeroporto de Parnamirim é dividido entre 

operações militares e civis, criando gargalos que fazem dimi-
nuir sua capacidade de  movimentação de passageiros. É por 
isso que o Augusto Severo, apesar de suportar o tráfego anual 
de 4,2 milhões de passageiros por ano, parece estar estrangu-
lado com uma demanda de 2,4 milhões de usuários.

Com o novo aeroporto em operação, com capacidade pre-
vista de atender 5,9 milhões de passageiros/ano. O estado 
pode investir pesado no turismo, pois contará com uma dis-
ponibilidade aeroportuária folgada.

Hoje o trade turístico local reclama, com razão, que uma 
das grandes defi ciências de Natal está na sua desconexão com 
a malha aérea nacional. Isso vai acabar.

Apesar do edital de licitação do ASGA determinar que o 
Augusto Severo deixará de operar vôos comerciais, nada im-
pede que ele seja usado em caso de saturação de ASGA, em 
função de crescimento da demanda acima da média.

Em 2014 os aeroportos de Salvador, Recife e Fortaleza te-
rão, respectivamente, capacidade para 12,9 milhões, 16,7 mi-
lhões, e 8,6 milhões de passageiros/ano. Juntos, ASGA e Au-
gusto Severo poderão atender 11,7 milhões de usuários. 

Com isso o RN terá capacidade para receber cinco vezes 
mais viajantes do que recebeu no ao passado.

É muita coisa e para acontecer só depende da união do 
governo e da iniciativa privada do próprio estado em torno do 
planejamento de uma política de longo prazo para o turismo.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

BRONZE EM LONDRES
Na segunda-feira, a deputada 

Fátima Bezerra já ocupava a tribu-
na da Câmara Federal para pres-
tar contas da missão para acom-
panhar em Londres, a 41º Worl-
dSkillis, uma competição mundial 
de ensino profi ssionalizante e des-
tacar o feito do estudante mosso-
roense Lucas Landriny, do Senai, 
que conquistou medalha de bronze 
para o Brasil na prova de soldagem..

NEGÓCIO SERTANEJO
O cantor sertanejo Zezé di Ca-

margo que apareceu na edição 
de ontem, deste Novo Jornal, vi-
sitando um condomínio que sua 
empresa está lançando na Gran-
de Natal, também apareceu na 
edição de ontem da Folha de São 
Paulo por conta de um leilão que 
realizava, ontem, em São Paulo 
com animais de sua fazenda “É o 
Amor”, de Goiás.

CURIOSIDADE, APENAS
Se a prefeita Micarla de Sou-

sa queria chamar atenção para a 
viagem – particular – que realiza, 
não teria nada mais efi ciente a fa-
zer do que criar um clima de mis-
tério em torno do destino que es-
colheu para passar uma semana 
de férias com a família.

HISTÓRIA DE RESISTÊNCIA
Hoje completa 75 anos da cria-

ção da instituição que transfor-
mou-se no Hospital Infantil Varela 
Santiago, que ganhou a sua dimen-
são atual no ano de 1965, quando 
o governador Aluízio Alves inau-
gurou a primeira ampliação.

AMIGO POTIGUAR
O Embaixador do Brasil em 

Washington, Mauro Vieira, reve-
lou à governadora Rosalba Ciarlini, 
que tem um amigo no Rio Grande 
do Norte: o jornalista Geraldo Gur-
gel, atualmente trabalhando na li-
derabça do PMDB, em Brasília.

SEMPRE LIVRE
Para respeitados analistas po-

líticos, existe um destaque nos es-
tatutos do PSD capaz de transfor-
mar este, num verdadeiro partido-
estação. É a que assegura a todos 
os fi liados, a liberação na hora que 
o político decidir buscar uma ou-
tra legenda,

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Encargo indigesto
Surpreendido, o governo tenta abortar movimentação do 

aliado PC do B com potencial para tumultuar a votação da 
Desvinculação das Receitas da União, prioridade zero de Dil-
ma Rousseff  no Congresso. Instados por Jandira Feghali (RJ), 
deputados do partido redigiram emenda que torna obrigató-
ria a destinação de 10% dos recursos da DRU à saúde pública. 

Emissários do Planalto entraram em cena para evitar que 
o aditivo alcance as 171 assinaturas necessárias. “O PC do B 
não tem razão para ter comportamento dúbio em relação ao 
governo. É um constrangimento inaceitável”, reagiu o vice-lí-
der José Guimarães (PT-CE).

NA LINHA 
Também envolvido na “opera-
ção DRU”, Michel Temer apro-
veitou ligação de Gilberto Kas-
sab ontem para se certifi car so-
bre a posição de seu novo par-
tido na votação da matéria. 
“Vocês podem contar com to-
dos os votos do PSD”, respon-
deu o prefeito paulistano. 

ACELERADOR 
Dilma assinou ontem o decreto 
de regulamentação do Regime 
Diferenciado de Contratação 
de obras para a Copa e a Olim-
píada, que será publicado ama-
nhã no Diário Ofi cial. A primei-
ra licitação lançada pelo novo 
sistema, contestado pelo Mi-
nistério Público Federal, con-
templará a Infraero. 

COMPENSAÇÃO 
Em telefonemas a Kassab e Ge-
raldo Alckmin, o presidente da 
CBF, Ricardo Teixeira, ofereceu 
a São Paulo a prerrogativa de 
sediar o sorteio das chaves da 
Copa das Confederações, mar-
cado para dezembro de 2012. A 
cidade foi excluída da competi-
ção em razão do atraso no iní-
cio das obras do Itaquerão. 

TRÓ-LÓ-LÓ 
No programa do PSDB que vai 
ao ar amanhã, caberá a José 
Serra e aos líderes Duarte No-
gueira (SP) e Álvaro Dias (PR) 
o tom mais crítico ao gover-
no. Serra, que lembrará a pa-
ternidade dos remédios genéri-
cos, dirá que a saúde sob a ges-
tão petista não avançou e que a 
segurança “está cada vez pior”. 

LEGADO 
A abertura será conduzida por 
FHC. O ex-presidente falará dos 
feitos de sua gestão, entre os 
quais citará o combate à infl a-
ção e a estabilidade da econo-
mia. Aécio Neves (MG) apare-
ce no trecho fi nal com discur-
so sobre o “modo tucano de go-
vernar” nos Estados. 

VOO SOLO 
Até a nota divulgada ontem 
pela bancada do PT na Câma-
ra, a ministra Iriny Lopes (Mu-
lheres) se queixava, em priva-
do, do pouco respaldo do Pla-
nalto à controversa investida 
de sua pasta contra a publici-
dade de lingeries e o conteúdo 
sexista de programas de TV. 

ONDE PEGA 
Em pesquisa de intenção de 
voto para a Prefeitura de Vitó-
ria divulgada domingo, Iriny, 
pré-candidata do PT, aparece 
com a maior taxa de rejeição. 

AUTOFAGIA 
Quando cobra do governo pau-
lista a divulgação de todas as 
emendas pagas à bancada desde 
o 2007, o PSDB atinge Bruno Co-
vas. A publicação dos dados per-
mitirá o mapeamento das indi-
cações do então deputado que, 
em entrevista, disse ter recebido 
oferta de propina de um prefeito. 

ASSIM NÃO 
A resposta redigida pelo se-
cretário de Meio Ambiente ao 
Conselho de Ética de Assem-
bleia não agradou ao Bandei-
rantes. A avaliação no núcleo 
político de Alckmin é a de que 
o tucano, pré-candidato à pre-
feitura paulistana, coloca em 
xeque sua credibilidade ao tra-
tar como “hipotética” declara-
ção que indica fraude. 

VISITAS À FOLHA 
Paulo Chapchap, superinten-
dente de Estratégia Corpora-
tiva do Hospital Sírio-Libanês, 
visitou ontem a Folha. Estava 
acompanhado de Walter Nori, 
assessor de imprensa. 

Alvaro Furtado, presidente do 
Sindicato do Comércio Vare-
jista de Gêneros Alimentícios 
do Estado de São Paulo, visi-
tou ontem a Folha. Estava com 
Th ais Abrahão, assessora de 
imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Não sei o que levou o ministro a 
defender agora o gasto de 10% do PIB 
em Educação. Deve ser uma decisão 

política, já que ele vai deixar o MEC para 
se candidatar a prefeito.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DA SOCIÓLOGA MARIA HELENA GUIMARÃES DE CASTRO, ex-
secretária paulista da Educação, sobre Fernando Haddad (PT) ter 

admitido reserva de 7% a 10% do Produto Interno Bruto para o 
setor no plano nacional em debate na Câmara.

DEFERÊNCIA SANITÁRIA 
“Durante reunião, ontem, na qual deputados analisavam 

quatro projetos que dariam nome de ex-congressistas a es-
paços físicos na Câmara, Nelson Marquezelli (PTB-SP) provo-
cou Marco Maia (PT-RS), diante das opções cada vez meno-
res de escolha: 

– Daqui a pouco, presidente, só vão sobrar os banheiros 
para homenagear vossa excelência!

NEW YORK, 

/ VIAGEM /  NOVO JORNAL APURA QUE PREFEITA MICARLA DE SOUSA E O MARIDO
MIGUEL WEBBER EMBARCARAM DE NATAL RUMO À CIDADE DE NOVA IORQUE, NOS EUA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APESAR DA PREFEITA de Natal Mi-
carla de Sousa não divulgar o des-
tino de sua viagem de dez dias 
e, um dia após a Secretaria de 
Comunicação negar que tives-
se qualquer conhecimento sobre 
o destino e motivos da viagem, 
o NOVO JORNAL apurou que 
no sábado passado, dia em que 
transferiu o cargo para o vice-pre-
feito Paulinho Freire, Micarla de 
Sousa e o esposo Miguel Weber 
embarcaram de Natal com desti-
no à cidade de Nova Iorque, nos 
Estados Unidos. 

A presença dos dois fi lhos 
do casal não foi confi rmada nes-
te embarque, mesmo com a as-
sessoria de imprensa da prefeitu-
ra tendo informado que os fi lhos 
também estão na viagem. Du-
rante todo o dia de ontem, espe-
culou-se ainda, que a prefeita es-
taria em Israel, onde, coinciden-
temente, a Banda Gospel Diante 
do Trono, que realizou show com 
gravação de DVD em Natal há al-
guns meses, também está para 
participar de um evento deno-
minado “Convocatória de Oração 
para Todas as Nações”.

A banda está hospedada no 

luxuoso Ramat Rachel Hotel que 
contém uma variedade de quartos 
- Salas VIP, suítes familiares, quar-
tos duplos e quartos para defi cien-
tes, além de clube com restauran-
te kosher de qualidade e outros es-
paços para conferências, palestras 
e reuniões. O hotel também tem 
uma sinagoga ativa. A reportagem 
do NOVO JORNAL entrou em con-
tato com o hotel e recebeu a infor-
mação de a prefeita não encontra-
se hospedada por lá.

A repercussão provocada pela 
omissão do destino e dos motivos 
do terceiro afastamento da pre-
feita neste ano, motivou a articu-
lação de vereadores da oposição 
para comprovar que a viagem da 
prefeita ao exterior é irregular. 

O vereador Raniere Barbo-
sa (PRB) vai apresentar na ses-
são de amanhã, na Câmara Mu-
nicipal, um requerimento base-
ado na Lei Orgânica do Muni-
cípio, comprovando que houve 
um descumprimento por par-
te da prefeita de Natal Micarla 
de Sousa, ao se afastar de suas 
atividades administrativas para 
viajar ao exterior sem autoriza-
ção da Câmara de Vereadores. 
“Vou apresentar um requeri-
mento à Mesa Diretora compro-
vando que houve o descumpri-

mento e assim, pedir o afasta-
mento da prefeita”, anunciou o 
vereador Raniere Barbosa.

O vereador disse que para 
comprovar o descumprimento 
vai utilizar informações publica-
das na imprensa que atestam que 
o destino da viagem da prefeita 
foi Israel. Raniere fez um pronun-
ciamento em audiência pública 
realizada na manhã de ontem na 
Câmara, cobrando explicações a 
respeito do destino e dos motivos 
da terceira ausência da viagem 
da chefe do executivo municipal. 
Ele já conversou com outros vere-
adores sobre o assunto e recebeu 
o apoio dos colegas para o plei-
to. “Raniere disse que a viagem 
já está comprovada para o exte-
rior e eu já lhe garanti que vou 
subscrever”, informou a vereado-
ra Sargento Regina (PDT). Além 
dela, o vereador petista Fernan-
do Lucena também teria apoiado 
a iniciativa.

LEGISLAÇÃO
No entendimento destes ve-

readores, a Lei Orgânica do Mu-
nicípio determina que, indepen-
dente do período de afastamento 
da chefe do executivo, se o motivo 
for viagem ao exterior, é obrigató-
ria a comunicação ao Legislativo, 

fato que não ocorreu. No entanto 
a Lei não é clara quanto ao des-
tino da viagem, referindo-se ape-
nas ao afastamento superior a 30 
dias para o pedido de autorização 
dos vereadores.

Esta é a explicação do presi-
dente da Câmara Edivan Martins 
para justifi car que não era ne-
cessário o pedido de afastamen-
to ao Legislativo Municipal e, por 
isso, a viagem não estaria irregu-
lar, seja para Israel ou para Nova 
Iorque. O vereador Ney Lopes Jú-
nior (DEM) também garante que, 
pela Lei, não há erro em a prefei-
ta ter viajado sem autorização do 
Legislativo, desde que não ultra-
passe 30 dias.

Micarla de Sousa, que se tor-
nou evangélica recentemente, re-
torna às suas atividades no próxi-
mo domingo, um dia antes do en-
cerramento da “Convocatória de 
Oração” com a Banda Diante do 
Trono em Israel, que conta com 
a presença da vocalista da ban-
da Ana Paula Valadão e a pasto-
ra e cantora Ludmila Ferber que 
também é fundadora e presiden-
te da Igreja Celular Internacional 
e presidiu a cerimônia de batismo 
evangélico da prefeita há um mês, 
na Lagoa do Bom Fim, em Nísia 
Floresta.

O evento que a Banda Gos-
pel Diante do Trono partici-
pa em Israel e que está sendo 
apontado como um dos desti-
nos da prefeita de Natal é deno-
minado “Convocatória de Ora-
ção para todas as nações”. A 

agência de viagens EL GIBOR, 
responsável pela viagem, in-
formou que a Micarla de Sousa 
não viajou com a caravana.

É a primeira vez que a ban-
da participa desta conferência 
que começou ontem e se esten-

de até a próxima segunda-fei-
ra. Na agenda da Caravana do 
Grupo Diante do Trono, consta 
uma passagem pelo Egito e vi-
sitas aos principais locais que 
foram cenários da vida de Jesus 
Cristo como o Monte das Bem-
aventuranças, o Tabgha (lo-
cal da multiplicação dos pães) 
e passeios de Barco pelo Mar 
da Galiléia e rio Jordão. Os in-
tegrantes da caravana, cerca de 

200 pessoas, estão hospedadas 
no Ramat Rachel Hotel.

No site da banda, a vocalis-
ta Ana Paula Valadão convoca 
as pessoas para o evento ale-
gando e informa que aproxima-
damente duas mil pessoas, de 
duzentas nações distintas, se 
reúnem para clamar a Deus em 
favor de Israel, do mundo ára-
be, e de todos os povos da Terra 
nesta Conferência.

FOLHAPRESS

O RELATOR DO projeto que trata da 
distribuição dos royalties do pré-
sal, senador Vital do Rêgo (PMDB-
PB), reduziu ainda mais a partici-
pação especial a que a União tem 
direito, passando de 46% para 

40%. Hoje, esse percentual é 50% e 
o governo já havia aceitado redu-
zir em 4 pontos percentuais. 

“Houve ajuste nos valores da 
União. O Congresso Nacional con-
corda com esse ajuste”, disse Vital 
do Rêgo, depois de reunião com 
os parlamentares que fazem parte 

da comissão especial criada para 
defi nir o texto do projeto. 

O senador Ricardo Ferraço 
(PMDB-ES), representante dos 
Estados produtores de petróleo, 
disse que o problema “estará resol-
vido”, caso o governo aceite a pro-
posta de reduzir para 40% o per-
centual da participação especial 
do governo. Segundo ele, essa me-
dida permite equacionar a con-
ta para chegar aos R$ 8,5 bilhões 

reivindicados pelos estados não 
produtores. 

Na segunda-feira, Vital do 
Rego deverá receber as últimas su-
gestões ao projeto antes da apre-
sentação fi nal do texto. O sena-
dor disse que conseguiu distribuir 
percentualmente as partes cor-
respondentes aos Estados produ-
tores e não produtores e à União. 
O problema agora, assinalou, é 
quanto à evolução da receita. 

AGÊNCIA DIZ QUE PREFEITA 
NÃO VIAJOU NA CARAVANA

NEW YORK

 ▶ Miguel Webber também embarcou para Nova Iorque ▶ Micarla de Sousa tirou licença por dez dias
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Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A senhora LRF
Se governar fosse fácil qualquer um, tenho pra mim, seria um bom 

ou uma boa governante,
Veja-se o caso do RN.
Entra governo e sai governo e a impressão que se tem é que os pro-

blemas não apenas não são resolvidos; eles se agravam.
E, dentre os problemas coletivos, há aqueles que são básicos e que, 

sem nenhuma dúvida, afetam a maioria da população.
Exemplo número um – a questão da segurança.
Exemplo número dois – a questão da educação.
Exemplo número três – a questão da saúde.
Exemplo número quatro – a questão da falta de emprego.
Exemplo número cinco – a questão do servidor público.
Cada problema desse – e não são apenas eles – não se resume a ele 

próprio. Desdobra-se em vários e tem em sua base aquele (aquela, na 
verdade) que, na realidade, deve ser o centro de tudo – a pessoa huma-
na. Sua formação, seu preparo, sua motivação, seu talento, sua habilida-
de, as condições que lhe são oferecidas para realizar o que tem de fazer, 
e... sua felicidade. 

O que tem acontecido com eles aqui no RN, que é onde estamos e é 
onde vivemos? Têm melhorado ou têm piorado?

Não é brincadeira. 
Não sei – confesso – que percentual dos que me honram com sua lei-

tura optariam por uma das alternativas disponíveis, mas, repito: gover-
nar é um negócio por demais complicado.

Não acredito – por exemplo – que a dra. Rosalba Ciarlini esteja satis-
feita (uma vez que é ela a governante da vez), com o tratamento (aparen-
temente desdenhoso) que vem dispensando ao funcionalismo público.

Tenho pra mim, porém, pelo que vejo e ouço bem perto do seu pró-
prio gabinete, que a insatisfação é grande e só tem feito aumentar. Mais 
ainda, diante do fato inquestionável de que, se está ruim este ano com um 
orçamento de “X”, pior será em 2012 com um orçamento de “X menos Y”.

A governadora tem que se tocar e buscar uma fórmula que possa in-
terromper essa “cantiga da perua” que está de “pior a pior”. Do contrário 
vai terminar tão insatisfeita quanto a população. O servidor (pequeno), es-
pecialmente, já não agüenta mais essa história de que a situação não pode 
melhorar por conta do orçamento e da Lei de Responsabilidade Fiscal.

Até porque, se olharmos atentamente para a nossa realidade, salta-
rá aos nossos olhos que essa tal de LFR e esse tal de orçamento existem 
pra uns e outros não.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Pelo Mundo
Continente é uma das cinco grandes divisões da 
Terra: Europa, Ásia, África, América e Oceania. O 
ABC nasceu no continente americano, mas, apesar 
de não ser um clube opulento, já estava no Velho 
Mundo – Europa, África e Ásia, onde passou mais 
de três meses. Só falta agora jogar na Oceania, 
conhecida como o Novíssimo Continente.

Natércio Gomes da Costa, 
Por E-mail

Meu novo amor
Quando a conheci, estava desnutrida, a pobrezinha. 
Penas e braços fi nos, quase sem se manter em 
pé. Sua cabeça pendia em direção ao chão. Tinha 
“cabelos” muito secos sem brilho. Apesar disso, me 
apaixonei por aquela menina moça. Resolvi ajudá-
la a se recuperar. Minha primeira providência foi 
matar sua sede e ampará-la para que não caísse. 
Dei-lhe um cajado para que se mantivesse em pé 
com toda fi rmeza. Tomei providências para que 
fi casse bem alimentada.
Com a chegada do calor, tornou-se viciada em 
água. Consome mais de dez litros por dia, de 
segunda a segunda. Não me dá folga. Mesmo 
sabendo que ela não me escuta, converso com 
ela duas vezes por dia quando lhe levo água. 
Agora, sua “cabeleira” ganhou brilho e novos 
cachos estão nascendo. Espero que em breve suas 
pernas engrossem e seus braços ganhem mais 
vigor. Querem saber onde ela mora? No primeiro 
canteiro após a Rua Rui Barbosa, na Alexandrino 
de Alencar. Atende pelo nome de Craibreira. Espero 
que na próxima primavera ela me presenteie com 
algumas fl ores amarelas. Faço votos para que os 

homens da Prefeitura a deixem em paz. Não passo 
de um velho apaixonado pela mãe natureza. Essa 
é a segunda árvore que recupero. A primeira é 
hoje um lindo fl amboyant que estava literalmente 
no chão.
P.S. Estou muito decepcionado com a possibilidade 
de o novo aeroporto ser mais um aeroportuzinho. 
Nossa vocação para “piotários” é uma maldição. 

Geraldo Batista

Parlamento
Meu profº, excelentíssimo Sr. desembargador 
do TRT 21ª Região, Carlos Newton Pinto me 
parabenizou pela etrevista que concedi ao NOVO 
JORNAL (Parlamento Mirim, 09/10).

Debora Santos, 
Pelo Twitter 

Natália
Legal a matéria de @augustobezerril para o @
NovoJornalRN com Natália Faria.

Janaina Amaral, 
Pelo Twitter 

Editorial
Muito pertinente o editorial Leitura e Educação 
(domingo, 09/10). Lutamos por políticas que 
universalizem ações para o RN não se reduzir aos 
eventos. Eventos sozinhos não formam leitores. 
Carecemos do trabalho nas bibliotecas escolares e 
públicas.

Cláudia Santa Rosa, 
Mensagens via Twitter 

Fialho
Resposta à “eminência parda”: Fialho ganha a 
admiração de seus leitores, que compram o NOVO 
JORNAL de sábado para ler a sua coluna.

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twitter

Fialho 2
Quem não leu a coluna de @cfi alho do @
NovoJornalRN não sabe o que é dar um bom recado 
direto com indiretas leves. Muito bom! Parabéns!

Ana Paty Furtunato, 
Pelo Twitter

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

É INCRÍVEL QUE somente há duas sema-
nas as autoridades natalenses realiza-
ram a cerimônia aparentemente defi niti-
va de envio ao setor de engenharia da Cai-
xa Econômica Federal dos projetos execu-
tivos do primeiro lote de mobilidade para 
a capital potiguar previstos no pacote de 
obras a serem realizadas aqui em função 
da atração de jogos da Copa do Mundo de 
Futebol de 2.014 para esta cidade, entre os 
quais se destaca a instalação de equipa-
mentos capazes de melhorar a locomo-
ção de uma margem à outra do Potengi.

Trata-se de um conjunto de obras 
orçado em cem milhões de reais, con-
forme anunciou o secretário-adjunto de 
Obras da prefeitura, engenheiro Walter 
Fernandes, decerto falando como núme-
ro 1 de sua pasta, tendo em vista a saí-
da do colega Dâmocles Trinta da titula-
ridade da mesma, como forma de não 
mais atrair contra si a irritação de cre-
dores insatisfeitos com a inadimplência 
municipal junto a empreiteiras e outros 
fornecedores.

Dentro de no máximo um mês, con-
tado desde então, a Caixa deverá con-
cluir a análise dessa documentação e 
em até trinta outros dias assinar com a 
prefeitura o contrato capaz de viabilizar 
a realização dos empreendimentos, que 

constituem parte de um pacote na faixa 
dos quatrocentos milhões de reais. 

Muita gente de boa fé em Natal pen-
sava que estes trâmites burocráticos já 
tinham sido vencidos, a prefeitura já es-
tava com todo o dinheiro e as obras vi-
nham sendo tocadas com a agilidade re-
comendada pelo calendário mundial da 
Copa. Há poucos dias, a Federação Inter-
nacional de Futebol Association (Fifa), 
criadora e realizadora da Copa, havia cri-
ticado o Brasil porque vem demorando 
muito a tocar os investimentos indispen-
sáveis ao êxito da edição 2.014 do certa-
me. Natal, em todas as avaliações rela-
cionadas às catorze sub-sedes da Copa, 
tem sido apontada, às vezes ao lado de 
São Paulo, como o canteiro de obras 
mais atrasado em relação ao evento. 

Para muita gente, daqui e de fora, a 
única obra realizada aqui, até agora, vi-
sando adequar a cidade à Copa, teria 
sido a destruição da sede da creche Kátia 
Fagundes Garcia, em Lagoa Nova. Para 
outros, o mais marcante foi a colocação 
de tapumes em torno do conjunto for-
mado pelo estádio João Machado e pelo 
ginásio de esportes Humberto Nesi, nas 
imediações dos escombros da creche. Os 
dois grupos erram: já depredaram terri-
velmente o estádio e na semana passada 

operários arrancavam telhas de alumí-
nio que funcionavam como testada no 
alto do ginásio. 

Natal já não discute o acerto da des-
truição das duas praças de esportes em 
função da construção de outra ao lado, 
aceitando que o terreno do “Machadão” 
e do Humberto Nesi se enobrecerá ao as-
sumir o papel de estacionamento de auto-
móveis para a “Arena das Dunas”, o cenário 
idealizado para a realização dos jogos de 
2.014 no Rio Grande do Norte, e boa parte 
da população crê que a cidade está corren-
do, como deveria, na adoção das medidas 
necessárias ao êxito local da Copa. 

A cidade nem se preocupa com a es-
preita em que se mantêm outras capitais 
que se habilitaram perante a Fifa e sua ho-
móloga nacional, a Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), para substituírem al-
gumas das escolhidas para sub-sedes da 
Copa que não cumprirem os prazos es-
tabelecidos em função do evento. Parece-
lhe que tudo corre nos trinques, os calen-
dários têm sido obedecidos e a capital po-
tiguar não mais corre o perigo de sair do 
mapa da Copa, até porque isto fi cou claro 
em pronunciamento que a presidente Dil-
ma Rousseff  verbalizou há alguns meses. 

Entretanto, a realidade é dura e a 
“Grande Natal” precisa se reposicio-

nar diante das diferentes etapas que le-
vam ao apito inicial do primeiro jogo da 
Copa na “Arena das Dunas”. Da reforma 
e ampliação do aeroporto Augusto Seve-
ro à construção do Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, passando por in-
tervenções destinadas a melhorar o trá-
fego rodoviário e à implantação de trens 
que interliguem as cidades que a com-
põem, a região metropolitana potiguar 
está sou ouvido fala, sem ter noção de 
se e como andam estes empreendimen-
tos. Alguns munícipes receiam que, che-
gada a hora, a região metropolitana não 
se tenha preparado para acolher decen-
temente a Copa de 2.014. 

Mas só têm a intuição e a capacidade 
de juntar informações esparsas para ava-
liarem a velocidade com que o Rio Gran-
de do Norte corre para o meio deste cam-
po. Não dispõem de uma “sala de guerra” 
na qual possam acompanhar, a cada pas-
so, todos os diferentes caminhares que 
esta unidade federativa precisa prota-
gonizar, em perfeita sincronia, para não 
sair do cenário ou fi gurar mal na Copa 
de 2.014. A prefeitura criou sua central 
de informações, situando-a na zona nor-
te de Natal, o ministério público estadual 
mobiliza promotores em função da ne-
cessidade de se assegurar que a morosi-
dade dos poderes executivos envolvidos 
não estrague a atuação do Rio Grande do 
Norte na Copa, e o Tribunal de Contas do 
Estado mostrou na semana passada que 
também deve estar de olho no processo: 
anunciou que substituiria o conselheiro 
Tarcísio Costa como líder de uma equipe 
que havia constituído para interagir com 

e ao mesmo fi scalizar as autoridades do 
executivo  que têm atribuições defi nidas 
em função do evento, porque é tio da se-
cretária estadual de Infra-estrutura, en-
genheira Kátia Pinto. 

Ações isoladas mostram, assim, que 
aqui e ali se sabe de espaços específi cos de 
acompanhamento e fi scalização do que 
se faz em torno da aproximação da Copa 
de 2.014 para Natal. Não há, porém, um 
espaço comum a todas as iniciativas. Esta 
seria a sala de comando geral da guerra, 
algo que os natalenses conheceram atra-
vés do cinema e da imprensa internacio-
nal durante a segunda guerra mundial, 
que escancarava a atuação do alto co-
mando chamado democrático, sob a lide-
rança do grande Winston Churchill, des-
locando em cenários simulados tropas, 
navios e grandes esquadrilhas de aviões 
com selo de Natal em sua fuselagem. 

Enquanto este comando inexiste, sa-
be-se de coisas que preocupam. Autori-
dades locais se engalfi nham em guer-
ras intestinais que estragam a prepara-
ção de Natal para a Copa, consta que de-
terminado escaninho do poder local não 
pode continuar a fi ngir que se empenha 
porque está impedido de atrair para seus 
cofres recursos de fora indispensáveis à 
realização da parte que lhe cabe neste 
conjunto de obras e que a grande maio-
ria que está de olho na bola também se 
movimenta mais em função de dividen-
dos eleitorais a ser conferidos no próxi-
mo ano, e não exatamente quando e se 
o Rio Grande do Norte tiver participado 
da Copa como o cenário almejado pela 
maioria de seus cidadãos. 

AINDA FALTA TRANSPARÊNCIA 
ÀS OBRAS DA COPA
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Carlos Prado

E-mail
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,759

TURISMO  1,830  1,06%

53.838,47
0,53%2,420 12%

VOANDO ALTO
/ ASGA /  SECRETÁRIO CHEFE DO GABINETE CIVIL DO GOVERNO, PAULO DE TARSO 
FERNANDES, DIZ CONFIAR QUE NOVO AEROPORTO TERÁ PORTE CONTINENTAL, POIS 
ISSO FOI PROMETIDO PELA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF

O GOVERNO DO estado prefere acre-
ditar que as promessas da pre-
sidente Dilma Rousseff  de tor-
nar o aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante a porta de entrada 
para toda a América Latina irão 
se cumprir. Foi o que disse ontem 
o secretário estadual do Gabine-
te Civil, Paulo de Tarso Fernan-
des. Depois de o NOVO JORNAL 
publicar no domingo uma repor-
tagem em que mostrava que mu-
dar a operação comercial do ter-
minal Augusto Severo para o de 
SGA seria trocar seis por meia 
dúzia, devido à capacidade de 
passageiros ser semelhante – 5,8 
milhões e 5,9 milhões/ano, res-
pectivamente – o executivo se 
apressou em dizer que acredita 
no que já foi divulgado pelo go-
verno federal.

“Se forem esses os planos fe-
derais, nos surpreendem. Todos 
os anúncios eram no sentido de 
que o aeroporto de São Gonçalo 
fosse a porta de entrada do Mer-
cosul. São dois os propósitos do 
governo federal: transformar o 
atual aeroporto em base mili-
tar de uso exclusivo e transferir a 
aviação comercial para São Gon-
çalo e depois vocacionar o novo 
terminal para ser porta de entra-
da de todo o cone sul americano. 
Estou me valendo das informa-
ções anunciadas pelo governo fe-
deral, inclusive pela própria pre-
sidente Dilma”, disse Fernandes. 

O secretário acredita que, de 
fato, a capacidade de 5,9 milhões 
de passageiros/ano será atingi-
da numa etapa inicial da opera-
ção do terminal de São Gonçalo. 
“Eu não sei se essa afi rmação do 
médio porte pelo número de pas-
sageiros é defi nitiva. O aeroporto 
está sendo concebido em várias 
etapas, das quais a última delas é 
em 2025. Essa primeira fase cer-
tamente é mínima, mas as outras 
que virão aumentarão a capaci-
dade do terminal”, aposta.

O NOVO JORNAL questionou 
o secretário a respeito dos estu-
dos encaminhados pelo consór-
cio ao BNDES, que não incluem 
a opção de ser hub nem a inter-
ligação com a zona de processa-
mento de exportação, o que con-

traria as promessas iniciais de 
que o aeroporto seria um gran-
de ponto de pouso para aviões 
do mundo inteiro. “Não tenho in-
formações para contestar isso, 
não tive acesso ao estudo. Essa 
é uma questão exclusivamente 
federal, o governo do estado só 
acompanha com todo interesse. 
Mas não tenho dúvidas que tudo 
se trata de uma primeira etapa 
e existem planos de longo prazo 
que incluem esse crescimento”, 
defende. 

Considerado um dos parla-
mentares que mais lutaram pela 
concretização do aeroporto de 
São Gonçalo, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB) também foi 
procurado pelo NOVO JORNAL 
para falar sobre o assunto nes-
ta segunda (10) e terça-feira (11), 
mas não atendeu nem retornou 
as ligações. 

POLO AEROESPACIAL
O aeroporto Augusto Seve-

ro, que hoje passa por obras de 
reforma e ampliação que consu-
mirão R$ 16,4 milhões, e eleva-
rão sua capacidade de operação 
dos atuais 4,2 milhões de passa-
geiros por ano, para 5,8 milhões 
a partir de 2013, poderá fi car par-
cialmente ocioso após o início 
das atividades do aeroporto de 
São Gonçalo. O empresário Abe-
rílio Rocha, conhecido como Bira 
Rocha, disse, em entrevista ao 

NOVO JORNAL publicada nes-
te domingo, que uma boa ideia 
para aproveitar a estrutura do 
terminal seria montar um polo 
industrial e tecnológico no setor 
aeroespacial. 

A ideia do empresário é que 
o governo do estado entre em 
entendimentos com o governo 
federal e com a Embraer para 
montar nas áreas do Augusto Se-
vero e da Barreira do Inferno, que 
também está ociosa . “Se o aero-
porto de São Gonçalo não atende 
as expectativas que o Rio Gran-
de do Norte tem, o estado pode 
fazer do limão, uma limonada”, 
afi rma o empresário, lembrando 
que um polo aeroespacial teria 
muito mais impacto na econo-
mia potiguar do que terá o ASGA 
nas dimensões projetadas.

Bira Rocha destaca que a 
Embraer, indústria aeronáuti-
ca brasileira de porte internacio-
nal, está prestes a desativar uma 
planta de montagens de jatos na 
China e precisará de um lugar 
com espaço e infraestrutura su-
fi cientes para instalar uma nova 
fábrica. Esta semana, a france-
sa Rafale anunciou a intenção de 
trazer uma fábrica de caças para 
o Brasil. 

Questionado se o governo do 
estado já poderia ter algum pla-
no ou projeto nesse sentido, o se-
cretário Paulo de Tarso Fernan-
des disse desconhecer qualquer 

informação sobre o assunto. 
O titular da Secretaria Esta-

dual de Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec), Benito Gama, tam-
bém disse desconhecer o estu-
do, mas, mesmo assim discorda 
da conclusão da análise. Segun-
do ele, aviões de grande porte 
deixam de pousar no Aeroporto 
Augusto Severo por causa das di-
mensões de sua pista. “Um Jum-
bo carregado de  atum, por exem-
plo, deixa de aterrissar no Augus-
to Severo e vai para  pousar em 
Jaboatão dos Guararapes, em 
Pernambuco”, citou. Um Boeing 
767 cheio de fruta também, se-
gundo o secretário, seria impe-
dido de realizar o pouso no aero-
porto de Parnamirim. A mesma 
coisa aconteceria com o modelo 
Airbus A 380.

“Estamos perdendo muito 
em exportações por causa das di-
mensões do Aeroporto Augusto 
Severo, coisa que não irá aconte-
cer em São Gonçalo do Amaran-
te”, acrescentou Gama, que se es-
tava em Washington (EUA), em 
missão com a governadora Ro-
salba Ciarlini.

Benito Gama ainda falou que 
uma instituição como o BNDES 
não iria aprovar o fi nanciamen-
to do novo aeroporto caso ele re-
almente não representasse um 
avanço para a economia do Rio 
Grande do Norte.

Concluindo, Gama ressaltou 
que gostaria de ter conhecimen-
to da análise técnica e ampliar o 
debate sobre a real capacidade 
do Aeroporto de São Gonçalo.

 ▶  Paulo de Tarso Fernandes
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 ▶  Benito Gama
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FOLHAPRESS

O GOVERNO DEU sinais ao mer-
cado de que vai adiar em pelo 
menos um mês o leilão dos ae-
roportos de Guarulhos, Bra-
sília e Campinas (SP), previs-
to para dezembro, em razão 
de difi culdades para fi nalizar 
todo o edital.

A Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil) ainda depen-
de do aval do TCU (Tribunal de 
Contas da União) para realizar 
o leilão, considerado vital para 
equipar os aeroportos para a 
Copa 2014. 

No TCU, porém, a avalia-
ção é que é improvável que 
uma análise dos estudos de 
viabilidade e do edital de lici-
tação de três aeroportos possa 
ser feita no tempo que o gover-
no planeja. 

No caso da concessão do 
aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante (RN), o TCU levou 
três meses para fazer a análi-
se técnica do edital. E desco-
briu que o valor mínimo não 
deveria ser de  R$ 3,7 milhões, 
como o governo queria, mas 
de R$ 51,7 milhões. A proposta 
da vencedora acabou sendo de 
R$ 170 milhões.

A possibilidade de adia-
mento, que já havia sido le-
vantada pelo ministro da Se-
cretaria de Aviação Civil, Wag-
ner Bittencourt, é agora dada 
como quase certa, já que qual-
quer manifestação do TCU 
pode alterar os valores da ou-
torga e, com isso, obrigar os 

consórcios interessados a refa-
zer as contas.

O governo estima arreca-
dar cerca de R$ 3 bilhões com 
a outorga dos três aeroportos, 
valor considerado dentro das 
previsões, segundo consulto-
res que vêm trabalhando para 
empresas brasileiras e estran-
geiras. Conforme publicado 
ontem pelo jornal “O Globo”, 
o plano de negócios formula-
do pelo governo prevê investi-
mentos de R$ 19 bilhões nos 
três terminais. Embora o valor 
não seja confi rmado pelo go-
verno, é o mesmo que chegou 
a bancos que devem fi nanciar 
o negócio.

Ocorre que ainda persis-
tem dúvidas sobre pontos es-
tratégicos do modelo defi nido 
pelo governo,

Os empresários do setor 
consideram que o pior ponto 
da proposta de edital, até ago-
ra, é a falta de defi nição sobre a 
forma como a Infraero (que es-
tatal que administra os princi-
pais aeroportos) vai participar 
do capital das empresas que 
serão constituídas para geren-
ciar os aeroportos.

De acordo com o que foi 
divulgado, a estatal poderá ter 
até 49% do capital da empresa, 
mas, para empresários, esse ní-
vel de participação assusta os 
investidores, já que, na prática, 
a Infraero pode ser a acionis-
ta majoritária, caso não sejam 
impostas regras claras contra 
uma possível associação da es-
tatal com sócios minoritários. 

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
sancionou sem vetos ontem 
a lei aprovada pela Câma-
ra dos Deputados que con-
cede aviso prévio de até 90 
dias, proporcional ao tempo 
de trabalho.

Atualmente, os trabalha-
dores têm direito a 30 dias.

A proposta, que regula-
menta a Constituição Fe-
deral, foi votada pelo Sena-
do Federal em 1989, mas es-

tava parada na Câmara des-
de 1995.

A nova lei determina que 
seja mantido o prazo atual de 
30 dias de aviso prévio, com 
o acréscimo de três dias por 
ano trabalhado, até o máxi-
mo de 60 dias. Ou seja, a par-
tir de 20 anos de trabalho o 
empregado já tem direito aos 
90 dias.

O texto não deixa claro 
se o direito é retroativo para 
pessoas desligadas nos últi-
mos dois anos.

FORAM MOÍDAS, ATÉ 1º de outu-
bro, 411,99 milhões de tone-
ladas de cana-de-açúcar nas 
usinas do Centro-Sul do país. 
Segundo o balanço divulgado 
ontem pela União da Indús-
tria da Cana-de-Açúcar (Uni-
ca), a quantidade é 7,39% me-
nor do que no mesmo perío-
do da safra passada.

Só na segunda quinze-
na de setembro, foram pro-
cessadas 36,67 milhões de to-
neladas da matéria-prima. 
Isso é 34,69% a mais do que 
na mesma quinzena da safra 
passada.

Do total da safra moí-
da até o início de outubro, 

51,51% destinaram-se à pro-
dução de etanol e os 48,49% 
à produção de açúcar. Com 
isso, desde o começo da sa-
fra, foram produzidas 25,98 
milhões de toneladas de açú-
car, uma redução de 4,19% na 
comparação com 2010.

Já a produção de etanol 
caiu mais: 16,37%. Até outu-
bro, foram produzidos 16,9 
bilhões de litros do produto, 
seja ele anidro (usado como 
mistura da gasolina) ou hidra-
tado (usado como combustí-
vel). Na safra passada, até este 
período, haviam sido produzi-
dos 20,3 bilhões de litros.

ANAC DEVE ADIAR
NOVOS LEILÕES

DILMA SANCIONA SEM 
VETOS AVISO PRÉVIO DE 
ATÉ 90 DIAS

MOAGEM CAI 7% NO 
CENTRO-SUL

/ AEROPORTOS /

/ TRABALHO /

/ CANA /

NEY DOUGLAS / NJ
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A tarde também foi 
de muita tensão para o 
secretário Th iago Cortez. 
Titular da Secretaria de Justiça 
e da Cidadania, o gestor 
se trancou no Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI) com 
a coordenação do sistema 
prisional e exigiu saber quem 
são os responsáveis pelo que 
aconteceu ontem. De acordo 
com Th iago, os culpados serão 
punidos. “Não quero e não estou 
fazendo nenhum julgamento 
precipitado. Mas os responsáveis 
serão punidos administrativa 
e criminalmente”, disse ele, 
se referindo à possibilidade 
de agentes penitenciários 
terem sido coniventes com a 
quebradeira. 

Para evitar que algo pior 
aconteça nesta quarta-feira, 
dia de visita íntima em todas as 
unidades prisionais do estado, 
inclusive em Alcaçuz, a maior 
delas, Cortez afi rmou que a 
PM ajudará na segurança. “Já 
solicitei ao comando da PM 
um reforço na guarda dos 
presídios. Todas as unidades 
serão reforçadas”, disse ele, 
preocupado com uma nova 
onda de rebeliões e mais 
destruição. O secretário não 
soube dizer quanto custará aos 
cofres públicos consertar tudo o 
que foi quebrado pelos presos. 

Por fi m, questionado sobre 
onde dormirão os presos do 
PEP e do CDP da Zona Norte, 
as mais afetadas, onde quase 
300 apenados fi caram sem 
celas, o secretário foi bem claro: 
“Vão dormir lá mesmo, nas 
suas celas. Vamos providenciar 
os reparos o mais rápido 
possível. A Polícia Militar vai 
fazer a segurança dentro e 
fora que é para evitar fugas 
durante a noite e madrugada. 
Pela manhã as grades serão 
soldadas. Mas não posso 
transferi-los para outras 
unidades porque não temos 
vagas”, admitiu.

“É um fato muito grave que 
precisa ser apurado. O Ministério 
Público precisa ver essa situação”. 
Foi esta a avaliação feita pelo de-
sembargador Cláudio Santos, cor-
regedor geral da Justiça, logo após 
o fi m das rebeliões ocorridas na 
manhã de ontem dentro dos pre-
sídios da Zona Norte de Natal, Cai-
có, Parnamirim e Mossoró. 

Ao NOVO JORNAL, o correge-
dor afi rmou que vai sugerir a ins-
tauração de inquéritos criminais 
que possam punir os responsá-
veis pelo caos no sistema prisional. 
Questionado sobre quem seriam 
os responsáveis, Santos foi enfáti-
co: “o Estado é o responsável”. Mais 
que isso. “Aqui deixo uma pergun-
ta: será que vai ser preciso conter 
os presos à bala?”, indignou-se.  

Cláudio Santos também re-
velou que ontem mesmo recebeu 
uma delegação formada por agen-
tes penitenciários. O grupo pro-
curou a Corregedoria para solici-
tar uma intervenção do judiciário. 
“Eu disse que, em relação à pauta 
de reivindicações, não poderia fazer 

nada. Mas fi z um alerta. Disse que 
não usassem os presos como massa 
de manobra. Isso é crime”, afi rmou. 

Quanto às providências a se-
rem tomadas após a destruição 
das carceragens, o desembarga-
dor adiantou que está concluin-
do um relatório que retrata todo o 
caos do sistema. O documento, se-
gundo ele, será enviado ao Minis-
tério da Justiça, Conselho Nacio-
nal de Justiça e Secretaria Nacio-
nal de Direitos Humanos.  “Vou re-
latar tudo o que está acontecendo. 
O sistema prisional potiguar está 
piorando a cada dia. Falta alimen-
tação, água e materiais de higiene, 
coisas que o Estado tem a obriga-
ção de oferecer”, disse ele. 

O SISTEMA CARCERÁRIO potiguar 
viveu na manhã de ontem 
mais um dia de cão. Não hou-
ve mortos nem feridos, mas a 
tensão foi demasiadamente 
desgastante dentro e fora de 
quatro grandes unidades pri-
sionais. Motins e rebeliões es-
touraram quase que simulta-
neamente em Natal, Parnami-
rim, Mossoró e Caicó, onde a 
quebradeira foi generalizada. 
A destruição de dezenas de 
celas causou danos enormes 
ao erário público e, mais uma 
vez, deixou parte da popula-
ção em polvorosa. O prejuízo 
ainda não foi calculado. Con-
tudo, mais importante é não 
negar que os ânimos foram in-
fl amados a partir da greve dos 
agentes penitenciários, para-
lisação defl agrada no último 
sábado. 

Logo depois que a unidade 
foi completamente destruída, 
o diretor do Centro de Deten-
ção Provisória da Zona Norte 
de Natal, João Batista de Me-
deiros, declarou:   “Não posso 
negar. O que está acontecendo 
é muito bom para o nosso mo-
vimento. É bom para o gover-
no ter conhecimento da nossa 
real situação”, disse. Além de 
diretor da unidade, ele tam-
bém é agente penitenciário. 

Na Penitenciária Estadu-
al de Parnamirim, o caldo fer-
veu. A unidade foi apontada 
como pivô de todas as bader-
nas registradas ontem. Lá, a si-
tuação fi cou crítica bem cedo. 
Ás 6h30 todas as grades do Pa-
vilhão 2 já estavam no chão. 
Dezoito grades foram arran-
cadas das paredes na marra, 
tudo por conta de um atraso 
de 15 minutos na liberação do 
banho de sol matinal. 

Revoltados com a atitude 
dos agentes – que estão com 
o efetivo reduzido em função 
da greve – os presos se revol-
taram e colocaram tudo abai-
xo. Do lado de fora, sem infor-
mações sobre o motivo da al-
gazarra por trás dos muros, as 
mulheres dos detentos se de-
sesperaram. Muitas tentaram 
derrubar o portão principal. 
Algumas até desmaiaram. 

Naquele momento, a vi-
sita havia sido cancelada, o 
que causou um estardalhaço 
ainda maior. Policiais milita-
res, convocados a exercerem 
a função dos agentes enquan-
to perdurar a paralisação, sim-
plesmente cruzaram os bra-
ços. De longe, apenas assisti-
ram ao alvoroço.

Os ânimos só se acalma-
ram por completo com a che-
gada de dezenas de agentes 

subordinados diretamente à 
Secretaria de Justiça e Cida-
dania (Sejuc). Eles fazem par-
te do Grupo de Operações Es-
peciais (GOE) e só são chama-
dos a intervir quando a coisa 
tá muito feia. 

Foi preciso lançar bom-
bas de efeito moral e gás de pi-
menta para reaver o controle 
da situação. Um apenado foi 
atingido por uma bala de bor-
racha, mas não houve neces-
sidade de atendimento médi-
co. Com a ordem retomada, os 
homens do GOE fi zeram uma 
rápida revista no interior das 
carceragens e encontraram 
uma faca artesanal, feita com 
restos de um isqueiro e chapas 
de ferro. Nada de extraordiná-
rio se comparado ao rastro de 
destruição. 

No interior do pavilhão, o 
cenário era de guerra. As gra-
des foram arrancadas, canos 
destruídos e lâmpadas esti-
lhaçadas. Depois de contidos, 
os presos foram acomodados 
no pátio, todos sob a mira de 
armas de grosso calibre. 

SUPERLOTAÇÃO
No PEP, segundo o diretor 

Robson Gomes, que também 
é agente penitenciário, a su-
perlotação é o problema mais 
grave. “Isso aqui é uma bom-
ba relógio prestes a explodir”, 
disse ele, revelando que na pe-
nitenciária estão confi nados 
quase 500 presos. A capacida-
de máxima, no entanto, é de 
340 detentos. 

“Antecipamos a visita ín-
tima da quarta para hoje (on-
tem) por causa do feriado. O 
problema é que há anos in-
ventaram de abrir as celas 
para o banho de sol às 6h. Daí 
por causa de um atraso de 15 
minutos eles se revoltaram. O 
certo seria abrir somente às 
8h, quando a troca da guarda 
já foi feita”, disse ele, tentando 
justifi car a rebelião. 

Dois PMs, que pediram 
para não ser identifi cados, con-
taram outra versão. “Os agen-
tes estão instigando os presos a 
se rebelarem. Eles querem cha-
mar a atenção para a greve de-
les”, afi rmaram. Coincidência 
ou não, na hora de abrir as ce-
las para o banho de sol, somen-
te três agentes estavam de ser-
viço. E eles não chegaram nem 
perto do pavilhão. 

“Não sei como e nem onde 
os presos irão dormir. Vai de-
morar uma semana para re-
por as grades nas celas. Aqui 
não tem condições deles fi -
carem. São quase 200 pre-
sos somente no Pavilhão 2. Tá 
tudo destruído”, concluiu o di-
retor Robson, visivelmente 
preocupado. 

Cientes da baderna que acon-
tecia dentro do PEP, curiosamente, 
os internos do Centro de Detenção 
Provisória da Zona Norte de Natal, 
da Cadeia Pública de Mossoró, e 
também do Pereirão, em Caicó, re-
solveram copiar as cenas de barbá-
rie. Grades foram arrancadas, col-
chões incendiados, instalações elé-
tricas e hidráulicas danifi cadas. 
Enfi m, pouca coisa restou. 

No CDP da Zona Norte, as gra-
des das oito celas da unidade fo-
ram arrancadas. A cada grade que 
caia, metade da parede despenca-
va. A demolição foi completa, dei-
xando o prédio sem condições de 

acomodar mais ninguém. 
O reforço foi acionado pela di-

reção e a vez de invadir o prédio 
pra botar ordem na casa fi cou sob 
a responsabilidade do Batalhão de 
Choque da PM. Quase nada esca-
pou da fúria dos presos. Quando 
a reportagem entrou no corredor 
das carceragens, foi preciso cuida-
do. A fi ação fi cou exposta e a tu-
bulação também. 

Em Caicó o estrago também 
foi grande. Segundo a diretora Ve-
ruska Saraiva, a rebelião teve iní-
cio a partir de uma confusão sur-
gida entre os próprios detentos. 
“Sem um motivo aparente”, disse 

ela. O fato é que os apenados co-
meçaram a quebrar cadeados e 
atearam fogo em colchões e des-
truíram várias celas do Pavilhão 
C. Ao todo, a penitenciária possui 
mais de 420 detentos, quando só 
comporta 257.

Em Mossoró a situação foi 
idêntica. Lotada, a unidade pos-
sui atualmente 147 detentos para 
somente 67 vagas. Resultado: os 
presos iniciaram uma quebradei-
ra dentro das celas e ganharam os 
corredores. Lá a PM também pre-
cisou usar armamento não letal 
para conter os ânimos sem derra-
mar sangue. 

MAIS UM DIA DE CÃO
/ BADERNA /  DETENTOS PROMOVEM REBELIÕES E DESTRUIÇÃO DENTRO DE PRESÍDIOS DE NATAL, PARNAMIRIM, MOSSORÓ E CAICÓ 

 ▶ Centro de Detenção Provisória da Zona Norte: grades foram arrancadas, colchões incendiados, pouca coisa restou  ▶ Penitenciária Estadual de Parnamirim: mulheres dos detentos tentam abrir passagem na base da força bruta

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CORREGEDOR 
LANÇA PERGUNTA: 
“SERÁ PRECISO 
CONTER OS 
PRESOS À BALA?”

QUEBRADEIRA GERAL SECRETÁRIO 
QUER APURAR O 
QUE ACONTECEU

CENTRO DE DETENÇÃO PROVISÓRIA DA ZONA NORTE

CDP DA ZONA NORTE PENITENCIÁRIA DE PARNAMIRIM

PENITENCIÁRIA ESTADUAL DE PARNAMIRIM

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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QUESTÕES COMO O fi nanciamento 
do Sistema Único de Saúde, gestão 
e relações entre os setores  público 
e privado devem ser a tônica do da 
VII Conferência Estadual de Saú-
de, que será realizada entre os dias 
17 e 19 de outubro, no Centro  de 
Convenções de Natal. O encontro 
terá a participação de aproxima-
damente 1.200 delegados de saú-
de, além de representantes do Go-
verno do Estado,  Ministério Públi-
co  e universidades. 

Segundo o secretário estadual 
de Saúde, Domício Arruda Câma-
ra, o evento deste ano tem o inedi-
tismo de contar  com representan-
tes de todos os 167 municípios do 
Rio Grande do Norte. “É a primei-
ra vez que temos uma representa-
tividade dessas, o que dá o tom do 
quão importante será a conferên-
cia para a discussão dos caminhos 
da rede pública de saúde”, disse 
Arruda Câmara. Ele espera que, fi -
nalmente, após a conferência na-
cional seja defi nida em lei qual de-
verá ser a parcela dos  recursos do 
orçamento  da União que devem 
ser destinados à Saúde. 

As conferências são realizadas 
a cada quatro anos e os encontros  
são tão determinantes que, para 
se ter uma ideia, o próprio Siste-
ma Único de Saúde (SUS) surgiu 
de um relatório em uma confe-
rência nacional, para onde devem 
ir as sugestões dos  encontros es-
taduais. “Nesses três dias, após as 
deliberações, será confeccionado 
um documento com as principais 
necessidades da rede pública de 
saúde potiguar para o evento na-
cional”,  disse o secretário. A Con-
ferência Nacional acontece entre 
30 de novembro de 4 de dezembro. 

O tema deste ano será “Todos 
usam o SUS! SUS na Seguridade 
Social, Política Pública, patrimô-
nio do Povo Brasileiro”. O eixo  da 
discussão será “Acesso e recolhi-
mento com qualidade: um desafi o 
para o  SUS”. 

De acordo com o presidente 
do  Conselho Estadual de Saúde, 

Canindé Santos, estará em pau-
ta a política de saúde na segurida-
de social, de acordo com  os prin-
cípios da integralidade, universali-
dade e equidade, além da partici-
pação da comunidade no controle 
social do sistema de saúde  e a pró-
pria gestão do SUS, contendo sub-
temas como  o fi nanciamen-
to,  a relação entre os setores pú-
blico e privado, o Pacto pela Saú-
de (a defi nição de atribuições  de 
cada ente: federal, estadual e mu-
nicipal), além  da gestão do siste-
ma, do trabalho e da educação em 
saúde.

Santos também ressalta a re-
presentatividade municipal apon-
tada por Arruda Câmara. 

“É a única política pública com 
uma adesão tão grande, com os 
delegados visando adequar e me-
lhorar a ações na saúde do muni-
cípio”, diz  o presidente.  

É da conferência também que 
sairá o  documento base para a 
elaboração do Plano Estadual de 
Saúde, começando a   vigorar de 
2012 a 2015. 

O Conselho Estadual de Saú-
de é composto por 40 integran-
tes, sendo 20 titulares e 20 suplen-
tes. Destes, metade é formada por 
usuários do SUS, 25% por profi s-
sionais da saúde e 25% gestores e 
prestadores de serviços. O evento 
deverá escolher 64 delegados para 
a  Conferência Nacional.

OS CONDÔMINOS DO prédio Alto do 
Tirol já podem retornar aos imó-
veis. Ontem foi o primeiro dia 
de cumprimento do auto de de-
sinterdição, emitido pelo Corpo 
de Bombeiros, liberando o retor-
no dos moradores após o incên-
dio ocorrido no dia 19 de setem-
bro, quando o apartamento 1101, 
do décimo primeiro andar, fi cou 
completamente destruído. Des-
de aquele dia, todos os moradores 
foram obrigados a procurar mora-
dias temporárias até a conclusão 
dos laudos. 

Ontem também o Corpo de 
Bombeiros anunciou os resultados 
de um relatório operacional. Segun-
do o coronel Carlos Kleber Lopes 
Barbosa, diretor de engenharia e 
operações da instituição, não houve 
falhas do sistema de combate a in-
cêndios do edifício. Iniciado por vol-
ta das 17 horas, do dia 19 de setem-
bro, o fogo só conseguiu ser debela-
do em 4h32 minutos. 

Ele justifi ca o longo tempo, 
em razão de algumas falhas: os 
hidrantes públicos não funciona-
ram; houve difi culdade de posi-
cionar a Alto Plataforma Aérea, 
um caminhão com escada embu-
tida para combater o fogo em edi-

fícios de até 60 metros; e, por fi m, 
as mangueiras cedidas pelo pró-
prio condomínio, não se encaixa-
vam nas bombas dos caminhões 
do bombeiros.  

O coronel Barbosa sugeriu ao 
condomínio a abertura de um cur-
so de prevenção a incêndios. Ele 
ressaltou ainda a efi ciência do sis-
tema de combate ao fogo. Todos 
os equipamentos, como portas 
corta-fogo, disparadores automá-
ticos de água nas áreas comuns, 

extintores, escada abrigada e área 
de resgate situada na cobertura, 
funcionaram corretamente. 

As causas do incidente, pos-
sivelmente, serão reveladas pelo 
laudo técnico do Instituto Técni-
co-Científi co de Polícia (Itep). O 
relatório, ainda em fase de con-
clusão, será emitido até sexta-fei-
ra. Ainda de acordo com o relató-
rio dos bombeiros, não houve da-
nos na estrutura, a não ser parte 
da laje de forro do apartamento 

atingido. Um reforço já está sendo 
preparado pela construtora Coni-
sa, responsável pela construção do 
Alto do Tirol. A habitação do edifí-
cio está liberada, exceto nos apar-
tamentos 1101 e 1201, em razão 
dos estudos do Itep e da Compa-
nhia de Seguros.

Segundo Gustavo Negreiros, 
gerente comercial da Conisa, a re-
forma das áreas atingidas fi cará 
em R$ 700 mil. O edifício possui 
seguro para danos físicos ao imó-
vel feito pelo condomínio. Ontem, 
aliás, uma equipe de limpeza, con-
tratada pelo seguro, já havia inicia-
do a retirada de todos os entulhos. 
Apenas numa manhã foram reco-
lhidos quatro caminhões de obje-
tos queimados. 

Na visão da síndica Nadja Sou-
to Maior, o acidente deixou ensina-
mentos para o futuro. Agora todos 
os moradores também passarão a 
pagar outro seguro, agora para os 
bens e móveis, que dará um auxí-
lio em casos semelhantes. O maior 
atingido pelo incidente, o enge-
nheiro Erikson Oliveira, contabili-
za um prejuízo de R$ 265 mil. Todo 
o seu apartamento foi destruído. 
“Só sobrou uma rede e um relógio”, 
lembrou. 

O EMPRESÁRIO ITALIANO da gas-
tronomia, Vicenzo Giorgio, de 
75 anos, radicado há 36 em Na-
tal, faleceu ontem à tarde em de-
corrência de um câncer de pul-
mão. Ele estava internado há 
uma semana, vítima de uma for-
te pneumonia, no Hospital da 
Unimed. O corpo do empresá-
rio será transportado ainda hoje 
para Recife, onde será cremado. 
Segundo a família, as cinzas fi ca-
rão em posse da esposa Carmem 
Giorgio. 

O italiano de coração brasi-
leiro, como ele mesmo se defi -
niu em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, era o dono de um dos mais 
tradicionais restaurantes de co-
mida italiana de Natal, o Bella 
Napoli, localizado, desde 1985, 
na Avenida Hermes da Fonseca. 

Reduto de políticos, jorna-
listas, intelectuais, o Bella Napo-
li era uma festa. Também passa-
ram por lá, os ex-jogadores de fu-
tebol Romário e o italiano Paolo 
Rossi, algoz do Brasil em 1982. 

Segundo o escritor Ticiano 

Duarte, a morte de Vicenzo foi
uma perda irreparável para a bo-
êmia natalense. “Perdi um ami-
go. Alguém que gosta de uísque
e de uma boa conversa”, disse.  

Além do restaurante, o em-
presáro também era dono do
Dom Vincenzo Shopping e de
uma locadora de automóveis, no
bairro de Ponta Negra. O italiano
deixa a viúva, Carmem Giorgio e
três fi lhos: Ana, Rafaelle e Luigi.

Vicenzo desembarcou no
Brasil em 1965. No mesmo ano,
abriu o restaurante Le Arcate na
cidade de São Paulo. Já no ano se-
guinte, numa passagem pelo Rio
Grande do Sul, conheceu a espo-
sa, Carmem. Em 1975, descobriu
Natal em uma viagem de turismo.

Durante a sessão plenária de
ontem da Assembleia Legislati-
va, O deputado Gustavo Carva-
lho (PSB), comunicou o faleci-
mento do empresário. Ele enca-
minhou à mesa diretora um voto
de pesar. O presidente da Casa,
deputado Ricardo Motta, pediu a
instrumentação do pedido.

Morre o empresário 
italiano Vicenzo 
Giorgio aos 75 anos

/ PERDA /

Nascido em 25 de julho de 
1936, Vicenzo Giorgio era fi -
lho de um industrial e de uma 
empresária de Nápoles, sul da 
Itália. “Bon vivant” na juven-
tude, tendo no currículo até 
algumas brigas homéricas 
durante no Chile, em 1962, só 
em terras brasileira é que co-
meçou a trabalhar. 

Mas foi em Natal que ele 
virou um empresário bem-
sucedido e ganhou o título de 
“Don” Vincenzo, o dono da 
Trattoria Bella Napoli, redu-
to dos notívagos natalenses. O 
nome virou marca empresa-
rial de sucesso, nome de pré-
dio, de galeria comercial e de 
restaurante. O primeiro res-

taurante em Natal foi aberto 
em uma casa alugada na Praia 
dos Artistas. Lá, inaugurou o 
primeiro Bella Napoli. Foi ino-
vador ao fazer funcionar o res-
taurante durante as madruga-
das. Só fechava de manhã. 

Além de dono, ele tam-
bém atacava de cozinhei-
ro. Uma das passagens mais 
marcantes, inclusive, foi res-
ponsável por retirar o histo-
riador Câmara Cascudo da 
casa, em 1981. O escritor ha-
via imposto um auto-exílio e 
há dez anos não saia da sua 
residência.

“DON VICENZO”

CONFERÊNCIA DEBATE

/ CENTRO DE CONVENÇÕES /  REPRESENTANTES DE 
TODOS OS MUNICÍPIOS ESTARÃO EM NATAL 2ª FEIRA

DESTINOS DOSUS
PROGRAMAÇÃO 

17/10 

 ▶ 8h – Início do 
Credenciamento – 
Apresentação cultural

 ▶ 9h – Abertura
 ▶ 9h30 – Mesa1 - “Todos 

usam o SUS! SUS na 
Seguridade Social, Política 
Pública, patrimônio do Povo 
Brasileiro”. O desafi o do acesso 
e acolhimento com qualidade. 

 ▶ 11h – Debate
 ▶ 12h30 Almoço
 ▶ 14h – Continuidade do 

credenciamento
 ▶ 14h  às 15h – Leitura, 

apreciação e apresentação  do 
re gulamento da conferência 

 ▶ 15h – Mesa 2 - Gestão do 
SUS: Financiamento, relação 
público x privado, gestão do 
trabalho e a judicialização.

 ▶ 16h30 às 18h - Debate
 ▶ 18h – Coquetel – Fim 

do credenciamento – 
Encerramento do primeiro dia

18/10

 ▶ 8h – Mesa 3 - A atenção 
básica com gestão participativa 
e Controle Social no SUS.

 ▶ 10h – Início dos trabalhos 
em grupo

 ▶ 12h30 - Almoço
 ▶ 14h - Continuidade dos 

trabalhos em grupo
 ▶ 19h – Conclusão dos grupos

19/10

 ▶ 8h – Plenária fi nal
 ▶ 12h30 - Almoço
 ▶ 14h – Apreciação das moções 

e eleição da delegação do RN 
para a 14ª  Conferência Nacional 
de Saúde

 ▶ 16h – Encerramento

Bombeiros liberam condomínio 
para o retorno dos moradores

/ ALTO DO TIROL /

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Coronel Carlos Kleber Lopes Barbosa: auto de desinterdição

É A PRIMEIRA VEZ QUE TEMOS UMA 

REPRESENTATIVIDADE DESSAS, O QUE DÁ 

O TOM DO QUÃO IMPORTANTE SERÁ A 

CONFERÊNCIA PARA A DISCUSSÃO DOS 

CAMINHOS DA REDE PÚBLICA DE SAÚDE”

Domício Arruda Câmara, Secretário estadual de Saúde

ARGEMIRO LIMA / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ  ▶ Familiares e amigos no velório de “Don Vicenzo” 
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“AQUI FIZ UM NOME”
/ PERFIL /  O ITALIANO VINCENZO GIORGIO, PROPRIETÁRIO DA TRATTORIA BELLA NAPOLI, RELEMBRA O ENCANTAMENTO QUE O FEZ SE FIXAR EM NATAL

OS OLHOS DE Vincenzo Giorgio, 
74, encheram-se de lágrimas 
ao reportar o impacto sentido 
na primeira vez que viu o mar 
de Natal descortinar-se a par-
tir da Avenida Desembargador 
Dionízio Filgueira, em Petrópo-
lis. “Não sei o que se passou na-
quele momento, mas eu sabia 
que era aqui (em Natal) que eu 
ia viver para sempre”, disse com 
a voz embargada e com forte so-
taque napolitano.

Filho de um industrial e de 
uma empresária de Nápoles, sul 
da Itália, Vincenzo Giorgio - mais 
tarde “Don Vincenzo” - foi um 
bon vivant na juventude. Só no 
Brasil é que começou a pegar no 
batente. Abriu seu primeiro res-
taurante aos 28 anos em Porto 
Alegre (RS). Mas foi em Natal que 
ele virou um empresário bem su-
cedido e ganhou o título de “Don”, 
o dono da Trattoria Bella Napoli, 
reduto dos notívagos natalenses. 
Virou marca empresarial de su-
cesso, nome de prédio, de galeria 
comercial e de restaurante.

A história do empresário 
com a América do Sul começou 
por causa do futebol. “Não sou 
fanático. Somente gosto de fute-
bol”, retrucou ele, antes que fos-
se feita qualquer pergunta nes-
se sentido. Sorridente e brinca-
lhão, traz nos gestos e no modo 
de falar a expressão maior do tí-
pico italiano que trocou o Medi-
terrâneo pelo Atlântico.

Em 1962, na Copa do Mundo 
do Chile, o jovem Vincenzo] Gior-
gio tinha 26 anos e, com um gru-
po de amigos, viajou até Santiago 
para assistir aos jogos da “squa-
dra azzurra”. “A imprensa chilena 
espalhou boatos de que os italia-
nos haviam chamado as mulhe-
res chilenas de prostituas e os ho-
mens de cornos”, lembrou.

O jogo contra os donos da 
casa fi cou conhecido como “A 
batalha de Santiago”. A Itália 
perdeu por 2 x 0, e mesmo tendo 
vencido a Suíça de 3 x 0 foi elimi-
nada na primeira fase. Enrique 
Omar Sivori, um jogador ítalo-
argentino, em resposta, mostrou 
a genitália para o público no es-
tádio, lembrou Don Vincenzo.

O jovem Giorgio voltou à 
América do Sul em 1964, quan-
do visitou Argentina e Uruguai. 
Chegou ao Rio Grande do Sul 
através de Rivera, fronteira do 
Uruguai com Brasil. Foi ai que o 
acaso conspirou a favor de sua 
permanência no país. Viajou até 
São Paulo de onde voltaria para 
Nápoles.

Na capital paulista, no res-
taurante Le Arcate, em 1965, en-
controu um amigo que o levou 
a Santa Catarina e de lá, foi para 
Porto Alegre, onde conheceu a 
mulher Carmem, com quem é 
casado há 45 anos. Morou no 
Rio de Janeiro, onde nasceu o fi  

lho mais velho, voltou a Porto 
Alegre. A fi lha Anna Maria nas-
ceu em Recife e Rafaelle, em Na-
tal, contou ele, ao lado da neta 
Luana, 22. “Tenho três fi lhos, 
quatro netos e um bisneto”, con-
tabiliza orgulhoso.

Em Porto Alegre abriu o res-
taurante Jardino D’italia, vendi-
do posteriormente a um jorna-
lista boêmio. “A região Sul não 
era o Brasil que eu tinha na mi-
nha cabeça. O Brasil que eu ima-
ginava era um país tropical”. No 
início da década de 1970 (não 
lembra se 1971 ou 1973) foi para 
Recife, onde abriu um restau-
rante em sociedade, a única que 
fez na vida. “Não gostei da cida-
de nem das pessoas.”

A mulher Carmem quis co-
nhecer Natal. Era 1975. O casal e 
o fi  lho Luigi, hoje com 45 anos, 
chegaram à cidade de carro. Foi 
paixão à primeira vista depois 
que subiu a Avenida Desembar-
gador Dionízio Filgueira, desceu 
a Avenida Getúlio Vargas e foi 
tomar uns tragos no Chapéu de 
Couro, em Areia Preta, onde co-
nheceu o empresário Jean Fran-
co, que o apresentou à cidade.

Ainda morava em Recife. 
Voltou a Natal, alugou uma casa 
em frente ao Cara- vela Bar, na 
Praia dos Artistas. Lá, inaugu-
rou o Bella Napoli e “inventou”, 
na cidade, a moda de restauran-
te funcionar na madrugada. Só 
fechava de manhã. Detalhe: no 
primeiro dia de funcionamento 
teve de ir para a cozinha porque 
o chefe contratado faltou.

“Aqui fi z um nome,” disse or-
gulhoso o homem de estatura 
mediana, fumante inveterado, 
sorridente e brincalhão, enquan-
to lembrava das primeiras cele-
bridades a frequentar seu restau-
rante. Alta noite, o jornalista Pau-
lo Macedo chegou, depois de pro-
mover uma de suas badaladas 
festas, com uma turma faminta. 
Entre os nomes estava a canto-
ra Simone e a atriz Pepita Rodri-
gues. “Paulo Macedo me pediu 
comida para seus convidados e lá 
fui eu cozinhar para todos”.

ACIDENTE
Um acidente provocado por 

um temporal fez com que ele fe-
chasse Bella Napolli da Praia dos 
Artistas. Comprou o local onde 
funcionou o restaurante Can-
tão e, através de fi nanciamen-
to do BDRN, construiu um pré-
dio com o nome Don Vincen-
zo, na Praia do Meio. Os pedidos 
de amigos fi zeram com que em 
1984 reabrisse o Bella Napoli na 
Avenida Hermes da Fonseca.

Hoje, o comando do restau-
rante é do fi lho Luigi. Don Vin-
cenzo, agora, só aparece por lá 
em ocasiões especiais. Já abriu 
uma pousada em Ponta Negra, 
vendeu, e este ano inaugurou 
a Galeria Don Vincenzo, onde 
funciona o Don Vincenzo Ris-
torante, além de uma locadora.

As surpresas da vida são mais trágicas quando a 
gente recebe a notícia da morte de alguém, assim, de 
supetão. “Don Vicenzo morreu”. Foi assim que eu sou-
be da morte do simpático italiano que entrevistei no 
dia 26 de novembro de 2010 para produzir um perfi l 
publicado neste NOVO JORNAL em 5 de dezembro. 

Com o repórter fotográfi co Ivanízio Ramos, che-

guei à Galeria Don Vincenzo, onde funciona o Don 
Vincenzo Ristorante, no conjunto Ponta Negra. Lem-
bro que era por volta das 8h30 de uma manhã de sol 
forte, desses em que se procura abrigo em qualquer 
pedaço de sombra. Logo avistamos ele. Um senhor 
falante e alegre.

A empatia com Don Vincenzo foi imediata. Exí-

mio restauranter, ele nos colocou à vontade. Como 
bom italiano, falava muito e os gestos acompanha-
vam as palavras. Ao recontar tantas histórias vivi-
das, de alegrias e tristezas, gargalhou, fi cou sério, 
chorou. Um temperamental que olhava fi rme nos 
olhos do interlocutor. 

Nas quase quatro horas de entrevista, Don Vin-

cenzo se revelou um amante da vida. Quando que-
ria aspear as palavras, batia na mesa. Quando come-
cei a escrever estas linhas, a imagem que mais me 
veio à cabeça foi o olhar fi rme, mas terno de um ho-
mem que soube viver e amar porque fez o que quis 
na vida.  Abaixo, segue a reportagem que fi zemos 
com ele há dez meses. (Sílvio Andrade)

COMO UM PADRE
NO CONFESSIONÁRIO

HISTÓRIAS DE TRAIÇÃO E DEMOCRACIA

A COMIDA 
QUE FEZ 

CASCUDO
SAIR DE CASA

Ainda na Praia do Meio, uma 
cena não sai lhe sai da memó-
ria. Certa madrugada, apareceu 
um casal com um convidado. To-
dos já passados de tanto álcool, 
o convidado vai ao banheiro. No 
encalço, a mulher deixa o mari-
do e também vai ao banheiro. A 
demora silenciosa é quebrada 
quando o convidado volta e, aos 
gritos, fala para o marido: “Sua 
mulher tentou me .... no banheiro 
(o verbo é impróprio para se pu-
blicar em uma página de jornal 
mas começa com a letra ‘c’)”.

Na época em que as campa-
nhas políticas varavam a madru-

gada com trios elétricos e shows-
mícios, era comum grupos de de-
safetos partidários reunirem-se 
no lugar em mesas a poucos me-
tros umas das outras. Aluizio Al-
ves, Garibaldi Filho, Henrique Al-
ves em um lado. A trupe capita-
neada por José Agripino do outro. 
A democracia sempre esteve pre-
sente. “O cliente tem sempre ra-
zão, mas quando não passa dos 
limites. Eu sei como conduzir mi-
nha casa,” ressalvou dentro da di-
plomacia restrita aos donos de 
restaurantes.

Dentre tantas histórias pito-
rescas, a do sujeito que tomou 

uma xícara de lavanda usada para 
lavar as mãos ainda arranca risos 
de Don Vincenzo. Risos, não. Ri-
sadas e quase incontroláveis. Al-
guns pratos do cardápio exigem 
comer com as mãos. E, para la-
vá-las, o restaurante disponibili-
za um composto de água, limão e 
rosas. No momento em que o gar-
çom pôs o composto na mesa, o 
cliente imediatamente bebeu a 
lavanda como se fosse a melhor 
das bebidas. O tal cliente virou ha-
bituê e, só depois, Don Vincenzo 
contou ao próprio a serventia de 
tal lavanda. Os dois ainda riem 
juntos da situação.

O Bella Napoli, aberto em 1975 
na Praia dos Artistas, passou um 
ano fechado e foi reaberto em 1984, 
na Avenida Hermes da Fonseca. 
Primeiro restaurante de qualida-
de a receber comensais notívagos 
e seguidores de Baco madrugada 
a dentro, o Bella Napoli ainda hoje 
coleciona histórias de seus frequen-
tadores. “O segredo do meu sucesso 
é tratar bem os clientes”, revelou o 
proprietário.

Políticos, jornalistas, intelec-
tuais como Veríssimo de Melo, 

Newton Navarro, Silvio Procópio, 
Peri Lamartine, socialites, gente 
anônima da cidade. O Bella Na-
poli era uma festa. Passaram por 
lá famosos como os ex-jogado-
res Romário e Paolo Rossi, o ita-
liano que em 1982 tirou do Brasil 
a Copa do Mundo. Até o historia-
dor e folclorista Câmara Cascudo, 
recluso nos anos de 1980, sentou 
numa das mesas do Bella Napolli. 
Todos muito bem recebidos por 
educados garçons a caráter.

O tratamento de “Don” o em-

presário recebeu do jornalista Pau-
lo Macedo. No sul da Itália, Don é 
uma deferência às pessoas honra-
das, ponderou o empresário. Nas 
madrugadas do Bella Napolli, a be-
bida, o cigarro, as conversas de pé-
de-orelha, as conversas exaltadas, 
os conchavos políticos, as traições 
matrimoniais e o som do piano se 
misturam. Muita gente passa por 
lá depois dos compromissos da 
noite.

Como um padre em confes-
sionário e dono de uma escuta de 
fazer inveja a Freud, Don Vincen-
zo tem o talento de saber escutar. 
Ouvir e testemunhar os segredos 
e os pecados dos clientes é uma 
responsabilidade que o faz calar. 
“Eu conto o pecado, mas não digo 
o nome do pecador”, sentenciou.

Don Vincenzo não recorda 
se em 1980 ou 1981, mas alguém 
da família de Câmara Cascudo 
ligou para o restaurante. O his-
toriador fazia dez anos que não 
saia de casa para um restaurante 
e queria provar a culinária italia-
na do Bella Napoli. “Eu mesmo fi  
z questão de preparar uma mas-
sa especial ao forno,” contou Don 
Vincenzo.

Por volta do meio-dia che-
garam “Cascudinho”, a fi lha Ana 
Maria, o marido Camilo e outros 
familiares. Às 16h, Cascudo ain-
da estava no restaurante com o 
mesmo entusiasmo da chegada. 
Bebeu, fumou seu charuto e Ana 
Maria alertava ao pai que já esta-
va na hora de ir embora. A úni-
ca forma de arrancar Cascudo da 
cadeira, disse o empresário, foi 

convidá-lo para ir até Maria Boa 
(um antigo prostíbulo na Cidade 
Alta). “Ele se animou e aceitou o 
convite. Botei ele no meu Landau 
e, minutos depois, parei em frente 
à sua casa. Ele protestou e, brin-
cando, me xingou”.

O almoço foi registrado em 
fotografi as que ele pede descul-
pas, mas não autorizou a repro-
dução para publicar no jornal.

 ▶ Don Vicenzo e a neta Luana

 ▶ Vincenzo Giorgio

NÃO SEI O QUE SE 

PASSOU NAQUELE 

MOMENTO, MAS 

EU SABIA QUE ERA 

AQUI EM NATAL QUE 

EU IA VIVER PARA 

SEMPRE”

Vincenzo Giorgio
Empresário

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 25/07/1936       †  11/10/2011

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ / 26.11.10
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AINDA NÃO SERÁ dessa vez que os 
pais poderão levar os fi lhos para 
comemorar o ‘12 de outubro’ na 
Cidade da Criança. O espaço volta-
do para o público infantil em Natal 
continua em obras desde dezem-
bro de 2009. Segundo a Fundação 
José Augusto, é que o projeto de re-
vitalização pode ser concluído efe-
tivamente em dezembro próximo, 
após ter sofrido um aditivo de pra-
zo em um ano. Mas há controvér-
sias. A Secretaria do Estado de In-
fraestrutura (SIN), que administra 
a obra, afi rma que o empreendi-
mento estará pronto para uso ape-
nas em julho de 2012.

De todas as intervenções es-
truturais realizadas no local, a es-
timativa é de que já tenha sido 
executado entre 70% e 80%. Mas 
ainda há pendências em relação 
à iluminação e o paisagismo. A 
parte de equipamentos também 
está em processo licitatório, o que 
pode levar a um novo atraso na re-
abertura do parque infantil.  

Por enquanto, o que se vê, na 
verdade, são tijolos expostos em 
paredes, alguns ambientes ainda 
sendo erguidos e pouca coisa efeti-
vamente pronta. De tudo, somen-
te a biblioteca ganhou cores e tex-
turas nas paredes. 

No lugar onde desde a década 
de 70 as famílias se reuniam para 
desfrutar momentos de lazer, na 
rua Rodrigues Alves, Tirol, haverá 
playground, museu de brinquedo, 
museu taxidérmico (espaço com 
animas empalhados), escolinha de 
arte, sala de inclusão digital, au-
ditório (espaço para 100 pessoas), 
biblioteca, anfi teatro (capacida-
de para 500 pessoas), capela, pron-
to socorro, torre de salvamento de 
segurança, duas pistas de cooper 
(uma interna passando pela la-
goa e outra externa passando pe-

las edifi cações, sendo a maior de 
80 metros) e  ciclovia. 

O restaurante, a lanchonete 
e o salão de eventos serão explo-
rados pela iniciativa privada, me-
diante licitação, assim como os 
passeios de pedalinho. 

O coordenador de obras da 
Fundação José Augusto, Sergio 
Paiva, explicou que o primeiro 
prazo de conclusão das obras era 
dezembro de 2010, um ano após 
o início. Mas de outubro de 2010 
a maio deste ano, as obras fi ca-
ram paradas por falta de recursos. 
Sem receber um centavo, a em-
presa responsável paralisou o ser-
viço. Após a retomada, um aditi-
vo de mais um ano foi acrescenta-
do à primeira data limite, e é com 
esta nova data que a Fundação 
José Augusto está contando. 

“Pelo menos, essa foi a deter-
minação da governadora Rosalba 
Ciarlini. Ela determinou que fi cas-
se pronto para uso até dezembro 
deste ano”, ressaltou. 

A secretária extraordinária de 
Cultura, Isaura Rosado, preferiu não 
se pronunciar a respeito dos prazos. 
Por meio da assessoria de impren-
sa, ela comunicou que ainda não é o 
momento de falar. Ela está esperan-
do receber a obra da Secretaria de 
Infraestrutura dentro do prazo  

O coordenador de projetos da 
SIN, Dixon Galvão, não acredita 
que a Cidade da Criança seja rea-
berta para visitação nem mesmo 
no primeiro trimestre do próxi-
mo ano. No entanto, trabalha com 
dezembro como prazo fi nal das 
obras estruturais. Para ele, a maior 
barreira está na parte que falta ser 
licitada pela Fundação José Au-
gusto, que são os equipamentos e 
mobiliários, principalmente.   

No que diz respeito ao investi-
mento do Governo do Estado na 
execução da obra, a informação é 
de que apenas 50% dos R$ 7,194 
milhões foram aplicados até agora. 

HOJE, 12 DE outubro, feriado na-
cional, recesso nas atividades diá-
rias para lembrar as tradições re-
ligiosas em homenagem à Nos-
sa Senhora Aparecida, a padroei-
ra do Brasil. Como de costume, o 
comércio funciona com horários 
diferenciados, menos os super-
mercados que, segundo a Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas de Na-
tal (CDL), funcionam normalmen-
te em horário comercial.

No Alecrim, o funcionamen-
to do comércio é facultativo e vai 
das 9h às 15h. No Centro da cida-
de a abertura também depende 
do próprio comerciante, mas as 
grandes lojas anunciaram que irão 
abrir as portas nos seguintes ho-
rários: C&A (9h às 18h), Riachue-
lo (8h às 16h) e Lojas Americanas 
(9h às16h).

Nos principais shoppings da 
cidade, a praça de alimentação 
abre às 11h e fecha às 22h, mas as 
lojas e quiosques funcionam em 
horários diferentes: Midway Mall 
(12h às 21h); Natal Shopping (14h 
à 21h); Norte Shopping e Praia 
Shopping (15h às 21h).

O feriado  religioso coincide 
com o Dia das Crianças. Para que 
elas também não passem sem di-
versão, a cidade está repleta de op-
ções, como o espetáculo “A Turma 
do Mickey”, que será encenado no 
palco do Teatro Alberto Maranhão 
em duas sessões, a primeira às 10h 
e a segunda às 17h.

Quem for conferir a apresen-
tação, além do Mickey, pode espe-
rar também vários outros perso-
nagens do imaginário infantil, en-
tre eles Cinderela, A Bela e a Fera, 
a Pequena Sereia e a Fada Sininho. 

Os ingressos estão à venda por R$ 
30 (inteira) e R$ 15 (meia) na Livra-
ria Nobel (3202 3600).

Já no Teatro Riachuelo, a tur-
ma da Mônica vai apresentar o es-
petáculo “Era uma vez uma Flo-
resta”, passando uma lição de res-
peito, amor e responsabilidade 
com a vida do nosso planeta, prin-
cipalmente alertando as crianças 
sobre a extinção dos animais. Os 
ingressos estão à venda na bilhe-
teria do próprio teatro e variam de 
R$ 80,00 à R$ 120,00.

Para os pais que estiverem 
pensando em visitar a Festa do 
Boi nesse feriado, pode aproveitar 
e levar junto as crianças também, 
porque no Parque Aristófanes Fer-
nandes, em Parnamirim, haverá 
espaço reservado para elas. A es-
trutura terá a participação de pa-
lhaços, mágicos, personagens in-

fantis, ofi cinas de circo, entre ou-
tras atividades.

Outra opção também é a edi-
ção especial do Circuito Cultural 
Ribeira, que faz parte da progra-
mação da Semana de Música, pro-
movida pela Escola de Música da 
UFRN, que vai contar com diver-
sas apresentações instrumentais e 
eruditas, inclusive a opereta infan-
til “A Princesa e o Sapo”.

PARQUE DAS DUNAS 
Esta será uma semana com 

muitas novidades no Parque Es-
tadual das Dunas do Natal “Jorna-
lista Luiz Maria Alves”. A partir de 
hoje até o domingo, das 9h às 12h 
e das 15h às 17h30, o público in-
fantil terá uma programação espe-
cial para comemorar a Semana da 
Criança. Haverá mapa gigante na 
Folha das Artes, atrações culturais 

no Anfi teatro Pau Brasil, brinque-
doteca, recreadores fazendo brin-
cadeiras populares e caminhada 
ecológica pela Trilha Perobinha.

Uma das novidades é que de 
12 a 16 de outubro, as crianças 
com até 12 anos não pagam o pre-
ço de R$ 1 para ter acesso ao local. 
De acordo com a administradora 
do Parque das Dunas, Mary Sora-
ge, o espaço da unidade de conser-
vação tem entre os seus objetivos 
o de despertar na criança a relação 
com o meio ambiente e do mundo 
que a cerca. Neste sentido, a pro-
gramação foi pensada para des-
tacar brincadeiras populares que 
complementam a proposta do lo-
cal do lazer saudável e ao ar livre.

Todos os dias haverá ofi cina 
de brinquedos, brinquedoteca, lei-
tura, contação de histórias, pintu-
ra facial, desenho e pintura com 
lápis de cor. A Folha das Artes es-
tará com o mapa gigante de Na-
tal, onde a criança poderá intera-
gir e se localizar no mesmo. Os re-
creadores também estarão fazen-
do brincadeiras populares com 
as crianças como estátua, brinca-
deira de elástico, amarelinha, pula 
corda, corrida do saco, passa anel, 
batata quente, “tô no poço”, mími-
ca entre outras. Amanhã, às 9h e às 
15h, haverá apresentação da Cam-
panha Trânsito na Paz do Depar-
tamento de Estadual de Trânsito 
(Detran) no anfi teatro Pau Brasil.

A programação cultural tam-
bém está cheia de atrações, com 
apresentações artísticas como 
Ilha de Música, Daluzinha Avlis, 
Show de Mamulengos de Heral-
do Lins, Circo Grock: “Espaguete e 
Ferrugem” e Tropa Trupe.

Números

R$ 7.197.833,30 é o valor total da obra

80% da obra foi concluída

Feriado tem programação infantil
/ DIA DAS CRIANÇAS /

PARQUE AINDA 
FECHADO PARA DIVERSÃO 

/ CIDADE DA CRIANÇA /  OBRAS DE REVITALIZAÇÃO ESTAVAM 
PREVISTAS PARA SER CONCLUÍDAS EM DEZEMBRO; SECRETARIA 
DE INFRAESTRUTURA, PORÉM, JÁ FALA EM JULHO DE 2012 

A Cidade da Criança funcio-
na como  um parque desde a dé-
cada de 40, tendo na década de 70 
se voltado para o público infantil 
com a construção de prédios que 
imitam imóveis da cidade, além 
de castelos e brinquedos. 

Mas pouco antes de ser in-
terditado completamente em 
2008, o empreendimento já esta-
va com a estrutura comprometi-
da e, na visão do Ministério Pú-
blico (MP), oferecia riscos aos 
usuários. A gota d’água foi a alta 

incidência de chuvas em 2008, 
que provocou o transbordamen-
to da lagoa Manoel Felipe, locali-
zada no parque. O MP recomen-
dou o fechamento da Cidade da 
Criança em abril do mesmo ano. 

A condição para reabertu-
ra exigia a reforma e reestrutu-
ração do espaço a fi m de ofere-
cer condições adequadas aos vi-
sitantes. Apenas em outubro de 
2009, o Governo do Estado apre-
sentou o projeto de revitalização 
do parque infantil. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PARA MP, PARQUE 
OFERECIA RISCOS

 ▶ Cidade da Criança: ainda em obras

 ▶ Parque Estadual das Dunas do Natal

Passo a passo

 ▶ Início da obra: dezembro de 2009
 ▶ Primeiro prazo de conclusão: 

dezembro de 2010
 ▶ Interrupção na obra: outubro de 

2010
 ▶ Retomada na obra: maio de 

2011.
 ▶ Novo prazo de conclusão: 

dezembro de 2011.

 ▶ Dixon Galvão, coordenador de 

projetos da SIN: próximo ano

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MORREU NA MADRUGADA de ontem 
em São Paulo o humorista José 
Vasconcellos. Ele tinha 85 anos e 
estava internado na UTI do setor 
de geriatria do Hospital das Clíni-
cas, em São Paulo. 

A assessoria do hospital não 
informa a causa da morte. Segun-
do a TV Record, última emissora 
na qual Vasconcellos trabalhou, 
ele sofria de Alzheimer. 

Vasconcellos era mais conhe-
cido pelo trabalho como o gago 

Rui Barbosa Sa-Silva nos humo-
rísticos “Escolinha do Professor 
Raimundo” e, mais recentemente, 
“Escolinha do Barulho”. 

O humorista nasceu no Acre 
em 1926 e começou a carreira fa-
zendo imitações no rádio.  No ci-
nema, participou de fi lmes dos 
Trapalhões na década de 1980. 

Em 2005, fez parte do elen-
co de “O Casamento de Romeu e 
Julieta”, com Luana Piovani. José 
Vasconcelos é considerado o pio-

neiro no stand-up comedy no 
Brasil.

Começou no rádio, meio em 
que se tornou célebre por fazer 
imitações das vozes de outros lo-
cutores e artistas em geral, como 
a imitação de Ari Barroso apresen-
tando um programa de calouros. 

Tornou-se famoso por suas 
piadas de gagos, sendo o esquete 
“O Locutor de Futebol Gago” um 
de seus maiores êxitos. Sua ha-
bilidade de imitador proporcio-

nou um desempenho inigualá-
vel imitando gagos, transforman-
do estas imitações em sua marca 
particular. 

Também nos anos 60, esteve 
a frente de um projeto chamado 
Vasconcelândia, um parque de di-
versões temático, que acabou não 
se concretizando. Afastado da te-
levisão devido ao mal de Alzhei-
mer, passou seus últimos anos em 
sua casa na cidade de Itatiba, inte-
rior de São Paulo.

HUMORISTA JOSÉ 
VASCONCELLOS 
MORRE AOS 
85 ANOS

/ SÃO PAULO /

É preciso ação para dar 
sentido às palavras e dois 
eventos devem marcar o 
mundo da literatura na terra 
de Poti em outubro. De 17 a 22, 
no campus da UFRN, acontece 
a Feira de Livros e Quadrinhos 
de Natal (Fliq) e dia 19, a 
editora Jovens Escribas 
promove a “Ação Potiguar de 
Incentivo à Leitura 2011”.

A Fliq reúne o mundo 
dos quadros e da literatura 
para divulgação de autores 
e formação de leitores. Será 
realizada na Praça Cívica do 
Campus durante a Feira de 
Ciência e Tecnologia (Cientec) 
da UFRN. 

Enquanto a Ação Potiguar 
de Incentivo à Leitura será no 
auditório Robinson Faria da 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte, às 19h, com 
a participação dos escritores 
Mário Prata e Nei Leandro de 
Castro. 

ADOLESCENTES GOSTAM DO uni-
verso além da realidade dos  
livros, dos fi lmes, da fanta-
sia inventada pelos adultos 
para entretê-los. Mas tam-
bém há os que gostam de in-
verter os papeis. Sair da con-
dição de simples receptores 
para protagonistas de suas 
próprias histórias. Este é o 
caso do prodígio Jorge Enri-
que de Azevedo Tinoco, 13, 
que entrou no túnel do tem-
po e escreveu “O tesouro dos 
Maias”, seu livro de estreia.  

Garoto fã dos Beatles, 
Metallica, Harry Potter, a 
saga do Senhor dos Anéis e 
que torce o nariz para os co-
loridos Restart, Jorge Enri-
que de Azevedo Tinoco lan-
ça hoje, Dia das Crianças, “O 
tesouro dos Maias”, na Livra-
ria Poti Livro do Praia Shop-
ping, às 17h.  Uma fi cção so-
bre mitos como a fonte da ju-
ventude e outros mistérios 
que ele prefere não revelar. 
Não é a primeira vez que o 
nome do jovem autor subs-
creve uma obra. Em 2005, 
junto com os amigos da tur-
ma 5 do Núcleo de Ensino In-
fantil da UFRN, publicou o li-
vro “Gira, Gira”, uma coletâ-
nea de textos. 

A viagem do adolescen-
te pelo mundo da imagina-
ção começou cedo. Precoce, 
com um ano e de meses ele 
já conhecia o alfabeto, pon-
tuou o pai, Jorge Luiz Borges 
Tinoco, formado em turismo 
e com um nome no mínimo 
instigador para incentivar o 
fi lho à leitura. Nas suas pre-
coces incursões pelo mun-
do das histórias contadas, 
um tapete onde as estam-
pas eram letras fez a crian-
ça viajar no mundo da ima-
ginação. Nessa idade, Jorge 
Enrique já conhecia todas as 
letras do alfabeto e as rela-
cionava a palavras. “Era só a 
gente perguntar que ele res-
pondia”, comentou o pai co-
ruja, que junto com a mãe, a 
professora da Escola de Ciên-
cias e Tecnologia da UFRN, 
Glícia Azevedo Tinôco, sem-
pre incentivou o fi lho que 
aos três anos já sabia ler.   

“O tesouro dos Maias”, 

nasceu em uma aula so-
bre os povos pré-colombia-
nos no terceiro ano do ensi-
no fundamental há três anos. 
Tudo fi cou armazenado na 
memória. Para quem leu os 
sete livros de Harry Potter, a 
realidade da civilização Maia 
descrita nos livros didáticos 
plugaram o menino à magia 
da história. “Comecei a es-
crever o livro na casa da mi-
nha vó”, recordou. Nesta épo-
ca, os pais fi zeram uma via-
gem à Europa e ele fi cou com 
a avó. Sem internet e sem TV, 
a inspiração desabrochou e 
ele começou a escrever, em 
um só fôlego, a história que 
os leitores poderão acompa-
nhar a partir de hoje. 

PERSONAGENS
O mais difícil em escrever 

“O Tesouro dos Maias”, con-
tou o autor, que é estudante 
de uma escola privada de Na-
tal, foi situar o grande núme-
ro de personagens. “A histó-
ria até que foi fácil (escrever). 
Quando escreve penso no co-
meço, meio e fi m”, disse Jor-
ge Enrique, que faz suspen-
se sobre o conteúdo da histó-
ria que escreveu. “Prefi ro que 
descubram no livro”, revelou. 

Leitor assíduo de aven-
turas, Jorge Enrique, como 
todo garoto de sua idade, 
gosta de games e ver televi-
são, mas ler ocupa um lu-
gar especial em suas prefe-
rências e não é somente a li-
teratura. Lê tudo que cai em 
suas mãos. Mas, como toda 
boa história é surpreenden-
te, ele quer mesmo é estudar 
para ser médico. E no alto de 
seus treze anos, disse que dá 
perfeitamente para conciliar 
as duas atividades no futuro.

Sem forçar a barra, o pai 
e a mãe sempre incentiva-
ram o fi lho a ler. E isso pode 
ser comprovado no dia-a-dia. 
O esporte também faz parte 
de seu cotidiano. É apaixona-
do por futebol e xadrez. Mas, 
confessa: “Tô sempre lendo”. 
Para quem pensa que o jovem 
escritor é um daqueles nerds 
que só pensam em estudar, 
ele dá o troco com o que faz. 
Toca baixo e quando se jun-
ta com os amigos, forma uma 
banda caseira onde diversão é 
a nota mais tocada. 

O TESOURO DA

/ PERSONAGEM /  ELE TEM APENAS 13 ANOS. MESMO ASSIM, HOJE, JORGE ENRIQUE DE AZEVEDO TINOCO LANÇA SEU LIVRO DE ESTREIA: FICÇÃO

LITERATURA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jorge Enrique de Azevedo Tinoco, com o pai Jorge Luiz

 ▶ José Vasconcellos

QUANDO ESCREVE PENSO 

NO COMEÇO, MEIO E FIM”

Jorge Enrique de Azevedo Tinoco, Estudante

EVENTOS 
DESTE MÊS

SERVIÇO

Lançamento do 
livro “O tesouro dos 
Maias”.

 ▶ Autor: Jorge Enrique de 
Azevedo Tinoco

 ▶ Hoje na Livraria Poty 
Livros.

 ▶ Local: Praia Shopping 
às 17h

 ▶ Preço: R$ 15,00

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO
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A melhor maneira de tornar as 
crianças boas é torná-las felizes”
Oscar Wilde (1854 – 1900)
Escritor irlandês

Primeiro Sarau 
Poético da Livraria 
Nobel, na Rua 
Potengi, bairro de 
Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Eleonora, Inês, Mirsa e Vanilde ▶ Poetisas: Pietra Freire recebe aplausos de Auzeh Freitas  ▶ André Rangel e Suzana Galvão

 ▶ Paulo Cesar Gallindo confi rmando 

para a próxima sexta-feira a abertura em 

regime de “soft open” da churrascaria 

“Fogo & Chama”, que está colocando em 

operação na Ponta do Morcego

 ▶ Adalva e Bebeta, recebendo a 15ª estrela do Guia 4 Rodas, 

em São Paulo, pelo restaurante Paçoca de Pilão

 ▶ A turma da Mônica, com o espetáculo “Era uma vez uma 

fl oresta”, hoje no Teatro Riachuelo, às 16h  ▶ A capa da Gente Chic – Especial 

Kids & Teens de Jemerson Shunshyc

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira com a neta Maria 

Fernanda, no dia de seu batizado
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?VOCÊ SABIA
Que o Porto de Natal começa a receber navios da temporada de 
cruzeiros 2011/2012 a partir do dia 26 de outubro? Que o navio Ocean 
Dream está confi rmado e será usado pela operadora de turismo 
CVC para oferecer o serviço de viagens de lazer e que de acordo com 
informações do agenciador, Joaquim de Sá Filho, a previsão é de que a 
temporada se encerre apenas em maio de 2012? 

Pelo dia 
das crianças
- Mamãe, posso levar nossa 
cachorrinha para andar em 

volta do quarteirão? Perguntou a 
garotinha.

- Não, porque ela está no cio. 
- O que é isso? 

- Vá perguntar a seu pai, ele está 
na garagem. 

- Paizinho, posso levar a LulaBelle 
para uma volta no quarteirão? Eu 
pedi à mamãe, mas ela disse que 
a cachorrinha está no cio, então 

eu vim falar com você. 
- Traga a LulaBelle aqui. 

Ele pegou uma estopa, 
embebeu-a em gasolina e 

esfregou as costas da cadela com 
a estopa a fi m de disfarçar o 

cheiro, e disse: 
- Tudo bem, pode ir, mas 

mantenha LulaBelle na coleira e 
só dê uma volta em torno 

do quarteirão. 
A garotinha saiu e voltou 

poucos minutos depois sem a 
cachorrinha na coleira. Surpreso, 

o pai pergunta: 
- Onde está a LulaBelle?

- Acabou a gasolina dela na 
metade do quarteirão, por isso 

tem um cachorro empurrando ela 
até nossa casa.

Novidade
A Ecocil mais uma vez inova no 
mercado com a construção de um 
apartamento decorado dentro do 
Natal Shopping. A inauguração 
ocorrerá amanhã, às 19 horas. 
Será um espaço inovador, com 
200 metros quadrados, que 
abrigará uma central de vendas, 
reunindo todos os produtos da 
empresa num só lugar, e um 
apartamento decorado de 67 
metros quadrados, do Ecocil 
Central Park Condomínio Clube, 
em Neópolis.

Parque das Dunas
De hoje até domingo, o Parque 
das Dunas oferece atrações e 
brincadeiras aos seus frequentadores. 
A programação cultural também 
está cheia de atrações, pela manhã e 
à tarde, com apresentações artísticas 
como Ilha de Música, Daluzinha 
Avlis, Show de Mamulengos 
de Heraldo Lins, Circo Grock: 
“Espaguete e Ferrugem” e Tropa 
Trupe.

Kids e teens
Jemerson Shunshyc assina 
um novo produto: a revista 
Gente Chic - Especial Kids e 
Teens. Voltada para crianças, 
jovens e mães, a nova edição 
promete badalar a capital 
potiguar, a começar pela festa 
de lançamento, que acontece 
amanhã, a partir das 18h30, no 
Versailles Recepções, em Capim 
Macio.

Crianças do Bem
A Casa do Bem promove hoje, 
das 15 às 18h na própria Casa, 

em Mãe Luiza, com a presença 
do PaZlhaço Flávio Rezende, 

uma série de ações humanitárias. 
Vai ter mamulengo, distribuição 
de presentes, atrações culturais 

diversas, lanche e diversão. A 
campanha de arrecadação de 

brinquedos foi feita através das 
redes sociais e da imprensa, com 

ajuda do vocalista da banda 
Biquini Cavadão Bruno Gouveia, 
do fotógrafo Canindé Soares, da 

jornalista Margot Ferreira e do DJ 
Léo Carioca. Os presentes ainda 
podem ser entregues na própria 

Casa do Bem.

Etiqueta
Os freqüentadores de teatro 
em Natal estão precisando 
urgentemente de umas aulas 
de etiqueta para saberem se 
comportar na sala de espetáculo, 
principalmente se no palco estiver 
se apresentando uma peça teatral. 
Exemplo: não se aplaude os 
artistas antes deles começarem a 
falar, não se deve fi car teclando no 
seu i-phone, ou o que seja, durante 
o espetáculo, nem falar no celular, 
e, principalmente, é de bom 
tom se abster de comentários 
sobre as ações óbvias que estão 
acontecendo no palco.

Solidariedade
Alunos do 9º ano do Complexo Educacional Contemporâneo 

dedicaram a tarde da última segunda-feira ao trabalho solidário. Depois 
de arrecadarem quase uma tonelada e meia de alimentos durante a 

gincana do colégio, eles partiram para as doações, que foram realizadas 
no Lar Bom Jesus, em Pium e, num segundo momento, na Paróquia 

de Pirangi. Os adolescentes também realizaram apresentação cultural, 
gincana e doação de brinquedos e livros.

Pólen
Considerada nicho do setor 
apícola, a produção de pólen 
ganhará um impulso no Rio 
Grande do Norte nos próximos 
meses. O produto será certifi cado 
e registrado pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Com o 
apoio do Sebrae no Rio Grande 
do Norte, através do Projeto de 
Apicultura, a Unidade Produtora 
de Pólen de Santa Luzia - 
comunidade rural do município 
de Touros - passará por um 
processo de adequação para se 
tornar a primeira com certifi cação 
no Estado. Além de atestar a 
qualidade do produto, o certifi cado 
ajuda a ampliar o mercado e 
aumentar a renda dos produtores. 

FLIQ
Começa a contagem regressiva 

para a Feira de Livros e 
Quadrinhos de Natal. A FLIQ 
será realizada no Campus da 
UFRN, junto com a CIENTEC, 
de 17 a 21 de outubro. Grandes 
nomes da literatura nacional 

já confi rmaram presença, 
como Frei Betto, Mário Prata, 
Fabrício Carpinejar, Ricardo 
Amaral, que vai lançar seu 

livro” Vaudeville-Memórias”, 
Reinaldo Figueiredo, do Casseta 

& Planeta, e o jornalista José 
Nêumanne, autor do livro “ 
O que sei de Lula “. Também 

participarão do evento os 
jornalistas Woden Madruga, 

Vicente Serejo, Cassiano Arruda 
e Margot Ferreira. O evento 
integra o Circuito Potiguar 

do Livro e é patrocinada pela 
Unimed Natal e Cosern e tem 
o apoio da UFRN, Banco do 

Nordeste e Sebrae.

 ▶ Ana Moura entre Maricélia e Priscila  ▶ Radna Rocha, Amanda Matilde e Jane Torres  ▶ Isabela e Leila Lauar  ▶ Isaac Miranda com a mulher Marta
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NOVE JOGOS E 27 pontos em dispu-
ta. A meta de alcançar ao menos 
oito deles para se manter na Série 
B do próximo ano está gravada na 
cabeça de jogadores, comissão téc-
nica e torcedores do ABC. A missão 
não parece nada complicada se fo-
rem observados os adversários que 
terá pela frente e suas respectivas 
campanhas na competição. Mas a 
tabela da Segundona pode reser-
var surpresas improváveis ao lon-
go de cada partida.

Ainda na longínqua 11ª roda-
da, o ABC encarou o já lanterna 
Duque de Caxias-RJ, venceu por 
3 a 0 e subiu para a quinta coloca-
ção na tabela de classifi cação, fi -
cando apenas três pontos da já lí-
der Portuguesa-SP. Para o confron-
to da próxima sexta-feira, a expec-
tativa é conseguir engatar uma 
série de duas vitórias consecuti-
vas que não vem desde o dueto 
Guarani-Duque e ganhar tranqüi-
lidade e apressar a contagem re-
gressiva para manutenção da vaga 
para edição do próximo ano do 
campeonato.

Mas uma preocupação per-
meia mentes e corações alvine-

gros. Após vencer o clube cario-
ca, o time potiguar engatou uma 
“sequência maldita” de nove jo-
gos sem vencer – cinco empates 
e quatro derrotas – e que o der-
rubou para a 15ª e praticamente 
eliminou os abecedistas da briga 
pelo tão sonhado acesso. Na épo-
ca, os adversários assim como 
agora, estavam em situação mais 
complicada que a do Alvinegro na 
tabela numa competição que ain-
da dava seus primeiros passos.

A partir desta 30ª rodada, se-
rão nove jogos que poderão deci-
dir o destino do ABC na competi-
ção nacional e o retrospecto está 
longe de ser um dos mais favorá-
veis. Dos quatro confrontos dire-
tos que terá contra equipes atual-
mente na luta contra zona de re-
baixamento, os abecedistas vol-
tam a enfrentar ASA-AL, Icasa-CE, 
São Caetano-SP e o próprio Du-
que de Caxias-RJ. Desses adver-
sários, já enfrentados no primeiro 
turno da competição, o ABC ven-
ceu apenas o clube carioca, em 
casa, pelo placar de 3 a 0. Nos ou-
tros três, empatou no Frasqueirão 
contra cearenses (1 a 1) e paulistas 
(2 a 2) e perdeu, em Alagoas, para 
a equipe de Arapiraca (4 a 3). 

Além dos candidatos ao des-

censo, a equipe potiguar ainda en-
frentará outros cinco jogos. Três 
deles contra equipes na luta pelo 
acesso, como o Boa Esporte-MG, 
Ponte Preta-SP e Americana-SP, 
além de Paraná, Barueri-SP, estes 
dois últimos atualmente a nove 
pontos do G4 e praticamente sem 

aspirações maiores na competição.
O técnico Leandro Campos 

evita fazer prognósticos sobre os 
adversários que virão após o time 
fl uminense e foca suas atenções 
para o número “mágico” do ABC: 
oito. “Todos preocupam, procura-
mos respeitar todos os adversá-

rios, mas temos interesses. Que-
remos defi nir nossa vida e tirar a 
possibilidade de rebaixamento. 
Precisamos de oito pontos e quan-
to antes buscarmos esse objeti-
vo, mais interessante é”, afi rmou 
o treinador que sinalizou para a si-
tuação do Duque como perigosa. 

“Temos condições de praticar um 
bom futebol, agora é lógico que a 
equipe do Duque joga sem respon-
sabilidade. Tem jogadores de equi-
pes grandes e sabemos que ela 
surpreendeu inúmeros adversá-
rios como Náutico-PE, Sport-PE e 
Paraná”, frisou.

O TREINADOR FLÁVIO Araújo recebeu 
uma boa notícia do departamento 
médico americano. A ressonân-
cia do zagueiro Mauro, que saiu 
da partida diante do Rio Branco/
AC reclamando de fortes dores no 
pé após receber uma entrada mais 
forte do adversário, não mostrou 
nada grave e o atleta tem chances 
de jogar no domingo. 

Mauro teve uma entorse no 
tornozelo, porém nada de mais 
grave. “A ressonância mostrou que 
não teve nenhuma alteração mais 
grave, apenas uma quantidade de 
líquido maior, que é uma caracte-
rística das entorses”, frisou o mé-
dico Maeterlinck Rêgo.

De acordo com ele, dependen-
do do seu desenvolvimento no de-

correr da semana, existe até a pos-
sibilidade do defensor atuar no 
duelo com o Rio Branco/AC, no 
próximo domingo. 

“Ele vai fi car fazendo trata-
mento intensivo. A lista de relacio-
nados sai na quinta-feira e vamos 
ver como ele estará até lá. Mas se 
estiver bem o departamento mé-
dico libera e ele poderá jogar sem 
qualquer problema maior. Mas 
tudo irá depender de como o jo-
gador irá responder ao tratamento 
do departamento médico do clu-
be”, afi rmou.

No início da semana os ata-
cantes Max e André Neles levan-

taram a possibilidade de voltarem 
ao time já no compromisso do fi m 
de semana que vem. Mas como as 
lesões musculares sempre reque-
rem um cuidado maior para se-
rem saradas, eles foram barrados 
por Maeterlinck e só devem retor-
nar aos trabalhos com o restante 
do grupo na próxima semana.

“Os dois jogadores estão res-
pondendo muito bem ao trata-
mento que estamos fazendo. Mas 
não podemos nos precipitar. Le-
sões assim são sempre complica-
das e o departamento médico não 
irá liberar os jogadores para o jogo 
com o Rio Branco/AC”, fi nalizou.

Após ser adiado por problemas 
com um dos auditores do STJD, o 
julgamento do caso da elimina-
ção do Rio Branco/AC no Campe-
onato Brasileiro da Série C está na 
pauta do Pleno de amanhã.

O time está sendo julgado por 
ter entrado na justiça comum an-
tes de serem esgotadas todas as 
esferas esportistas para anular 
uma decisão anterior da Justiça 
Desportiva, que proibia a entrada 
de torcedores na Arena da Flores-
ta, onde os acreanos mandam os 
seus compromissos.

Como o julgamento é do Pleno 
do STJD, a decisão é a fi nal e não 
pode ser revertida. A diretoria do 
Rio Branco/AC se mostra confi an-

te em mais uma vitória no tribu-
nal. “Acredito que vamos sair vito-
riosos sim. O Rio Branco/AC não 
fez nada. Quem entrou com o re-
curso na justiça comum foi o Go-
verno do Acre. Então não tem lógi-
ca sermos prejudicados”, afi rmou 
o diretor de futebol da equipe, En-
drigo Th yciano.

O dirigente também acredita 
que o fato da terceira divisão na-
cional estar em seus momentos 
fi nais deve pesar na decisão. “Se-
ria um grande problema elimi-
nar o Rio Branco/AC da compe-
tição depois que já se passaram 
três rodadas da segunda fase. Isso 
também tem que ser levado em 
consideração”.

STJD JULGA CASO 
RIO BRANCO AMANHÃ

ZAGUEIRO TEM CHANCES 
DE JOGAR; ATACANTES 
CONTINUAM VETADOS

/ AMÉRICA /

CAUTELA NA RETA FINAL
/ CÁLCULOS /  ABC CHEGA À 30ª RODADA DEPENDENDO DE MAIS 
OITO PONTOS EM NOVE JOGOS PARA SE MANTER NA SÉRIE B

 ▶ Cascata conduz a bola no primeiro jogo contra o Duque de Caxias  ▶ Leandro Campos diz que todos os adversários preocupam

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Max e André Neles seguem em tratamento

 ▶ Mauro (dir): exame não mostra lesão grave

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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FOLHAPRESS

NO CAMPO, AO se aproximar da 
grade onde estava a maior parte 
dos repórteres, Tite põe a botar a 
mão na boca para dar instruções 
aos jogadores. 

O treinador adotou o procedi-
mento após orientações suas no 
treino tático terem sido reveladas 
pela imprensa. 

É mais uma das medidas do 
atual Corinthians para evitar que 
qualquer interferência externa na 
equipe possa alterar a atual re-
tomada que a levou à ponta do 
Brasileiro. 

A escalação não muda. Es-
peculações de contratações são 
desmentidas. Estrelas, deixa-
das em segundo plano. Proble-
mas de relacionamento interno, 
minimizados. 

Por isso, a formação contra 
o Atlético-GO será repetida hoje, 
diante do Botafogo. 

Serão dois meias, Alex e Dani-
lo, com a função de entrar na área 
para tentar o gol, sem um cen-
troavante. “Se ajustou. Continua 
enquanto estiver ajustado”, dis-
se Tite. 

As estrelas Liedson e Adriano 
fi cam fora. O primeiro treina se-
paradamente para se recuperar 
de contusão. O segundo fi ca no 
banco e pode nem ser utilizado 
-entra em campo por 15 minutos 
com circunstâncias favoráveis. 

“Mais do que colocar ou não 
colocar [Adriano], penso na for-
ma de usar, como pivô de área 
com equipe trancada. Fora isso, 
vai prejudicar”, disse o treinador 
corintiano. 

Até por isso, o técnico voltou 

a pedir aos torcedores que não 
reivindiquem a entrada do Impe-
rador, como aconteceu na última 
partida, sob pena de atrapalhar o 
time. 

Outras estrelas que o Corin-
thians pretende manter fora de 
noticiário são possíveis contrata-
ções para 2012. 

A ponto de o presidente do 
clube, Andres Sanchez, aparecer 
para desmentir o início de qual-
quer negociação. 

“Não é o momento. Não se-

ria positivo. Temos planejamen-
to sem especulação. Empresá-
rio usa a imprensa”, declarou o 
dirigente. 

Mas Andres não deixa de falar 
das negociações dos outros. On-
tem, demorou meia hora para se 
lembrar e revelar à imprensa que 
o São Paulo quer supostamente 
contratar Romarinho, do Bragan-
tino. Mas, de forma contraditória, 
negou que queira atrapalhar os 
adversários. 

Também incomoda Andres 

as notícias sobre problemas in-
ternos no Corinthians. O carto-
la fi cou irritado pelas várias en-
trevistas do zagueiro Chicão após 
ser barrado. 

Não é à toa que o Corinthians 
quer manter o equilíbrio atual. 
Desde que perdeu a liderança há 
quatro rodadas, não foi mais der-
rotado e somou 66,7% dos pon-
tos em quatro jogos, retomando a 
ponta da tabela. O aproveitamen-
to foi superior aos 38,5% das 13 
rodadas anteriores. 

FOLHAPRESS

REUNIDOS PELA PRIMEIRA vez 
ontem, deputados federais que 
fazem parte da comissão especial 
que vai analisar a Lei Geral da 
Copa demonstraram insatisfação 
com o comportamento da Fifa. 

A possível alta dos preços dos 
ingressos dos jogos do Mundial 
e a intransigência em relação 
à meia-entrada nortearam 
as críticas à entidade. Alguns 
deputados ainda se queixaram da 
exigência feita pela Fifa de liberar 
a venda de bebidas alcoólicas nos 
estádios e a polêmica envolvendo 
o logo ofi cial. 

Renan Filho (PMDB-AL), 
eleito ontem o presidente da 
comissão especial, afi rmou que 
o texto da Lei Geral da Copa, 
enviado pelo Executivo, deve 
sofrer modifi cações, mas não 
necessariamente para agradar 
à Fifa. “Quem está com o apito 
neste momento somos nós”, 
declarou. 

O deputado é um defensor da 
meia-entrada para estudantes e 
idosos na Copa-14. 

A Fifa afi rma que pode perder 
US$ 100 milhões (cerca de R$ 180 
milhões) com o benefício, como 
revelou a Folha de S.Paulo na 
semana passada. 

O deputado Romário (PSB-
RJ), no entanto, já avisou que 
apresentará emenda para 
estender a meia-entrada para 
pessoas com defi ciência. 
Ontem, o ex-jogador classifi cou 
a intenção da Fifa de vender os 
ingressos da Copa a R$ 150 como 
“imoral e absurda”. 

“Acredito que a Fifa tem 
direitos, mas também tem 
deveres. Temos que fazer com 
que ela se coloque no seu lugar”, 
declarou Romário. 

DEPUTADOS 
CRITICAM 
EXIGÊNCIAS DA FIFA

/ COPA 2014 /

16h 

Grêmio-RS x Figueirense-SC 

Avaí-SC x Atlético-GO 

São Paulo-SP x Internacional-RS 

América-MG x Ceará-CE 

21h50 

Bahia-BA x Cruzeiro-MG 

Corinthians-SP x Botafogo-RJ 

Flamengo-RJ x Palmeiras-SP

Jogos de hoje

FICHA TÉCNICA

Estádio: Pacaembu, em SP.
Horário: 21h50
Arbitro: Elmo Resende (GO)

BOTAFOGO

Renan (Jefferson); Alessandro, 
Antônio Carlos, Fábio Ferreira e 
Cortês; Marcelo Mattos, Renato, 
Elkeson e Maicosuel; Loco Abreu 
e Herrera. 
Técnico: Caio Júnior.

CORINTHIANS

Júlio César; Alessandro, Paulo 
André, Leandro Castán e Fábio 
Santos; Moradei, Paulinho, Danilo 
e Alex; Willian e Jorge Henrique.
Técnico: Tite.

l

LIDERANÇA EM JOGO
/ BRASILEIRÃO /  CORINTHIANS TENTA MANTER A PONTA, DIANTE DO BOTAFOGO, EM DIA DE RODADA COMPLETA

DANIEL AUGUSTO JR. / FOTOARENA / FOLHAPRESS

 ▶ Liedson e Adriano: estrelas em segundo plano


